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m u m m m m DE H H O 
Y a s e h a r e s t a b l e c i d o e l s e r v i c i o t e l e g r á f i c o 
c o n e l i n t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . — E s t a m a ñ a n a 
s e a b r i r á n l o s m e r c a d o s , — D e s d e h o y e s l i b r e 

l a v e n t a d e p a n 
M D D a n liegando ími ím c a o i a d e s i e v í v e r e s 

B U R G O S , 31.—Hemos c o n s e g u í -
do ( d M í a e s t a noche, e l locutor 
de R a d i o N a c i o n a l ) h a b l a r p o r 
t e l é í o n o con n u e s t r o s delegados en 
M a d r i d . Pa rece m e n t i r a c ó m o 
pde rden l a s oosaa r á p i d a m e n t e 

• I m p o r t a n c i a . Parece y a l a cosa 
m á s n a t u r a l d e l m u n d o , haiWar 
por t e l é í o n o c o n M a d r i d , cosa que 
h a c e c i n c o d í a s hu ib le ra p a r e c i d o 
lo m á s e x t r a o r d i n a r i o . 

A t r a r é s d e l h i l o t e l e í ó n l c o nos 
h a n i d o l l e g a n d o n u e r a s I m p r e -

""elones de c ó m o se n o r m a l i z a r á -
p ldamiene l a T i d a m a d i i l e ñ a . Es 
nfuy g r a n d e e l n ú m e r o de auto­
m ó v i l e s que c i r c u l a n p o r sus ca-

" l ies y es te^gcrn t r ibuye a a c e n t u a r 
^ J ^ s e & a c í ó n ^ í ^ - n o r s i a i W a ^ d -

H o y h a c o m e n z a d o a f u n c i o n a r 
e l a l u m b r a d o de gas y los c a í é a 
t a m b i é n h a n a b i e r t o h o y . L o s 
m e r c a d o s a b r i r á n m a ñ a n a y p u e ­
de dec i rse que desde ese m o m e n ' o 

. e l a b a s t e c i m i e n t o de M a d n d t e n ­
d r á u n r i t m o cas i n o r m a l . 

T a m b i é n ^ n e l a s p e c l o de ta 
l i m p i e z a M a d r i d se h a r e s t a b l e c i ­
do r a p i d S s i i n a m e n t e . L a s aceras j 
l a s cal les a p a r e c e n l i m p i a s y a y 
a s i m i s m o l a s pa redes h a n v i s t o 
desaparecer l a m u g r e de los c a r -
te lones m a r x l s t a s que t e n í a n des­
de h a c í a m á s de dos a ñ o s s e g u l -

• dos. 
V a r i o s c ines de M a d r i d h a n sido 

ab ie r to s a l - p ú b l i c o , e l c u a l acude 
con e l m a y o r i n t e r é s a v e r r o d a r 

. los n o t i c i a r l o s y r e p o r t a j e s c i n e ­
m a t o g r á f i c o s de l S e r v i c i o N a c i o ­
n a l de P r o p a g a n d a . 

Nviestros c o m p a ñ e r o s de M a ­
d r i d nos h a n c o m u n i c a d o I g u a l ­
m e n t e a l g u n a s a n é s d o t a F cur iosas 
U n o s soldados d e l e j é r c i t o rojo se 
p r e s e n t a r o n e n u n c o m e d o r de 
A u x i l i o S o d a l p a r a p e d i r a l g o con 
que m a t a r e l h a m b r e ; lo p e d í a n 
con recelo y con m i e d o a r e c i b i r 
a n a n e g a t i v a porque, d e c í a n "so­
mos d e l e j é r c i t o v e n c i d o " . Les f u é 
repl icado que e n l a E s p a ñ a d * 

i - F r a n c o p a r a d a r d e c o m e r a loa 
' e s p a ñ o l e s no se les p r e g u n t a b a de 

d ó n d e v e n í a n y q^ie p a r a d a r de 
comer bas taba s ó l o c o n t ener 
buen apetito. 

¡Las gentes de M a d r i d c o n t e m p l a n 
con g r a n cur ios idad los moros de 
a l g ú n tabor que h a l legado a l a 
c a p i t a l . A l ver desf i lar p o r l a s c a ­
l les & los pacif lcos "paisas" n o 
puede l a gente menos de s o n r e í r 

-recordando las f a n t á s t i c a s leyendas 
true c o n t a b a n los rojos sobre lo* 
excesos d e los moros. 

O t r a a n é c d o t a c u r i o s a es l a de 
que é l mismo d í a de l a l i b e r a c i ó n 
de M a d r i d y a p r o v e c h a n d o el c i r ­
cui to t e l e t fón ico de l a r e t r a n s m i s i ó n 
de r a d i o d e M a d r i d c o n l a s d e m á s 
c iudades a u n e n poder de los rojos , 
por medio de u n receptor se c o n e c t ó 
u n i ó n R a d i o c o n R a d i o N a c i o n a l 
f de este modo M a d r i d r e t r a n s m i t i ó 
a l rec tamente por h i l o t e l e f ó n i c o el 
p a r t e oficial de S a l a m a n c a a V a ­
l e n c i a , Albacete, A l i c a n t e y d e m á s 
cap i ta l e s y pueblos importantes . 

L O S P E R I O D I C O S D E M A D R I D 

M A D R I D , M . — L o s p e r i ó d i c o s que 
, -S--TmbUcan a c t u a l m e n t e en M a d r i d 

ae e d i t a n en los s igu ien t e s t a l l e r e s : 
" Y a " y " A B C " e n los suyos p r o ­
p i o s ; " I n f o r m a c i o n e s " , e n los de 
^ E l S o c i a l i s t a " ; " A r r i b a " , e n los de 
" E l S o l " , y " M a d r i d " , e n • - - d e 
" I n f o r m a c i o n e s " . 

C A N J E D E B I L L E T E S 

M A u R I D , 31.—Los Bancos de l a 
c a p i t a l e s t á n p r o c e d i e n d o a l a ope­
r a c i ó n d e l c a n j e de b i l l e t es ro jos 
p o r - n a c i o n a l e s . De m o m e n t o n o se 
c a n j e a n m á s de c i e n pesetas p o r 
p e r s o n a . E l p l azo p a r a esta o p e ­
r a c i ó n t e r m i n a e l 29 de a b r i l . 

— I N S T R U C C I O N E S P A R A L A 
E N T R A D A E N L A C A P I T A L 

M A D R I D , 31.—Las e n t r a d a s e n 
e s t á c a p i t a l se v e r i f l c a r á n c o n ' a r r e ­
glo a l a s i g u i e n t e f o r m a , s e g ú n o r ­
d e n d e l E j é r c i t o d e l C e n t r o : 

Ga r r e r t e r ade B u r g o s : A l c o b e n d a » -
• F u e n c a r r a l - T e t u á n - M a d r l d . C a r r e ­
t e r a de C o l m e n a r - V i e j o : F u e n c a -
r r a l - M a d r l d . C a r r e t e r a d e L a C o r u -
ñ a : A r a v a c a - P o z u e l o - M a d r l d . C a ­
r r e t e r a de los C a r a b a n c h e l e s : 
P u e n t e de To ledo . C a r r e t e r a de 
T o l e d o : P u e n t e de T o l e d o , C a r r e t e ­
r a d e G u a i d a l a j a r a a M a d r i d y c a ­
r r e t e r a de V a l e n c i a a M a d r i d . 

P a r a l a e n t r a d a e n M a d r i d se e x i ­
g i r á p o r l a s fuerzas d e l S e r v i c i o d e 
C o n t r o l l a d o c u m e n t a c i ó n s i g u i e n ­
t e : 

E l p e r s o n a l m i l i t a r : se p r o v l s t a r a 
de l a t a r j e t a o a u t o r i z a c i ó n nece ­
s a r i a , que s e r á f a íC l l l t ada p o r l a s 
secciones de E s t a d o M a y o r de V a ­
l í ; - do l i d . — ~ 

BT p e r s o n a l c i v i l : t á r j e t e 0 a u « 
t o r l z a c i ó n d e l c i t ad* / E s t a d o - M a ­
y o r . 

E l p e r s o n a l c i v i l , p a r a p o d e r sa­
l i r de M a d r i d p r e s e n t a r á e l s a l v o ­
c o n d u c t o e x p e d i d o p o r e l p r i m e r 
c u e r p o de E j é r c i t o , c u y o C u a r t e l 
G e n e r a l r a d i c a e n M a d r i d , Paseo 
de l a C a s t e l l a n a 43.—Logos. 

E L A B A S T E C I M I E N T O 
M A D R i l D , 31 .—El A y u n t a m i e n t o , 

deseoso d e e v i t a r m o l e s t i a s a l ve ­
c i n d a r i o h i z o s a b e r que a p a r t i r 
de h o y a b r i r á u n c r é d i t o n a r a l a 
c o m p r a d e comes t ib l e s que se h a ­
g a c o n c a r t i l l a de a b a s t e c i m i e n t o . 
Es t e c r é d i t o f i n a l i z a r á e l doming<> 
p r ó x i m o . — L o g o s . 

L A S C O M U N I C A C I O N E S T E ^ E -
G R A K E C A S R E S T A B L E C I D A S 

M A D R I D , 31 .—Hoy e n t r a r o n e n 
M a d r i d 30.000 k i l o s d e pescado f r e s ­
co y m a ñ a n a l l e g a j á u n c a r g a m e n ­
t o m a y o r . E l pescado e n t r a d o ayer 
t e n i a u n peso de 17.000 k i l o s . 

S e h a d i s p u e s t o que desde m a ñ a ­
n a sea l i b r e l a v e n t a de p a n , as i 
c o m o l a de l e c h e c o n d e n s a d a , ce l a 
que h a y u n a i m p o r t a n t e r e se rva . 

E n t r ó h o y e n l a c a p i t a l u n c a r ­
g a m e n t o de c a r b ó n c o n u n peso de 
1,500 t o n e l a d a s . 

Q u e d a r o n y a restablec Idas l a s co ­
m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s c o n t o d a 
E s p a ñ a y e l E x t r a n j e r o . H o y so la ­
m e n t e se a d m i t i e r o n t e l e g r a m a s 
of ic ia les , y e l d e s p a c h o d e t e l e g r a ­
m a s p a r t i c u l a r e s c o m i e n z a m a ñ a ­
n a . — ( L o g o s ) . 

roóndei Cues! 
su viaje a i 

'Tengo muy presente a España. No puedo 
olvidar que los españoles mueren por Dios 
y por su Patria, con el nombre de Cristo en 
s u s labios", fueron las p a l a b r a s de Pío XII al recibirlo 

Por (odas parles halló s m b a s É . gran 
admiración por España 

(Deelaracionat del tenor F e r n á n d e z 
Cuerto, ministro de Agricultura, a! 
redactor de "Logoi", J o s é Cano) 

BURGOS Zl.—"Tengo muy pre­
sente a España. No puedo olvi­
dar que lot españoles mueren por 
D i o » y por su Patria, con el 
nombré de Cristo en su» labU>s". 
Asi me hablaba el Papa P í o X I I . 
¡Arriba Españal j A r r i b a Espa­
ñ a ! me saludaban varios caxde-
naies. 

Con la satufacción de qv-a él 
sentido c a t ó l i c o del glorioso Mo­
vimiento nocional se ha recono­
cido por t^n alta Jerarquía, de 
que el grito salvador de España 
se ha repetido por los príncipe» 
de la Iglesia. no¡ ponemos a es­
cribir esta rejerenda de la en­
trevista con que nos ha honrado 
ei señor Fernández Cuesta a su 
regreso de la Ciudad Eterna. 

— L o s a c í o s de la coronación de 
Su Santidad, nos ha dicho, fueron 
algo verdaderamente impresio­
nante. Magnifica y esplendorosa 
ceremonia en la que se encontra­
ban los Principes de Piamonte v 
cuarenta delegaciones extranje­
ras. Extraordinarias las demostra­
ciones de afecto y simpatía con 
que nos distinguieron a ios espa­
ñoles. Cruzábamos las galerías y 
la basílica de San Pedro y apenas 
fuimos reconocidos por nuestros 
uniformes de falangistas, se pro­
dujo un murmullo general de ¡Es­
paña! ¡Arriba España! ¡Franco!, 
que culminó en aplausos dentro de 
la misma Basílica. 

N u e s t r o t r i u n f o 
n t e 

Mi mmm m wmmml Mmm esnsnol 
C O P E N H A G U E , 31 .—El G o b i e r n o d a n é s h a d e c i d i d o r econoce r d » 

"Jure" a l G o b i e r n o n a c i o n a l e s p a ñ o L 
• * " 

E S T O C O L M O , 31.—El G o b i e r n o sueco t a m b i é n h a c o m u n i c a d o a l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o e l r e c o n o c i m i e n t o j u r í d i c o de l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

+ * 
H E L S I N G F O R S , 3 1 . — F i n l a n d i a r e c o n o c i ó de " j u r e " a l G o b i e r n o 

e s p a ñ o l . 

* • 
O S L O , 31.—El G o b i e r n o n o r u e g o h a r econoc ido de "Jvu«" a l G o ­

b i e r n o d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 
+ + 

Q U I T O , 3 1 . - 1 3 E c u a d o r h a d e c i d i d o reconocer J u r í d i c a m e n t e a l 
G o b i e r n o n a c i o n a l de E s p a ñ a . 

+ + 
N U E V A Y O R K , 31 .—Algunos p e r i ó d i c o s d icen q u * e n f e c h a prt>-

x i m ^ C u t o a se h a r á cargo de l a representación de E s p a ñ a e n los E s t a ­
dos Unidos . E s t a no t i c ia n o f u é conf irmada . 

Desapa rec ida l a r e p r e s e n t a c i ó n r o j a en los Es tados U ñ i d o s , e l 
n u s m o p e r i ó d i c o d i ce que F e r n a n d o de los R í o s a c e p t a r á u n a p l a a * 
oe p ro fe so r e n u n C e n t r o de e n s e ñ a n z a de l a A m é r t e u , d e l Nor t* . 

--Recuerdo imborrable para mi 
continúa diciendo el ministro, el 
momento de mostrarnos con los 
uniformes de la Falange a los pies 
del Santo Padre. A Q U Í puede usted 
subrayar, añadió el señor. Feran 
dez Cuesta, él espíritu sincera­
mente católico del Movimiento de 
la Falánfije Española Tradiciona-
lista, ya Tfjcohocido en su progra­
ma. 

—Tengo noticias, me dijo el 
Santo Padre, de las grandes virtu­
des del Generaiísimo Franco y de 
su Gobierno. 

Como¡ prueba del aprecio de 
Pío X I I hacia nuestro invicto Cau­
dillo, entregó al señor Fernández 
Cuesta una fotografía con su au­
tógrafo en el que envía una ben­
dición especial al Jefe del Estado 
Español, Generalísimo Franco, y 
a su famüia. 

Nuestra conversación con el mi­
nistro recae después sobre sus en­
trevistas con el Secretario de Es­
tado del Vaticano, Cardenal Ma-
glione, y con otros príncipes de la 
Iglesia. Algunos de ellos, dice el 
señor ministro, me recibieron con 
ios saludos de ¡Arriba España! a 
la vez que alzaban el brazo dere­
cho. 

De la Historia sobrenatural p 
eterna de la Roma de los Papas 
pasamos á\la Roma de los Césa­
res, a la de Mussolini. Entrevis­
tas con Ciano, con Starace, con 
Roosinl, ministro de Agricultura, 
con Jeanete, presidente de 
Federación de Industrias, y con 
otros artífices del joven Impe­
rio. En- fodas partes, organlza-
ciones pujantes y alientos de vi­
da incontenibles. 
—Inolvidable, continúa diciendo 
el señor Fernández cuesta, mi 
visita al Agro Pontino donde 
presencié una concentración de 
campesinos; alli Aabia trabaja­
dores que jiabian luchado en Ss . 
paña; se adelantaron a saludar­
me y a preguntarme por nuestra 
Patria, Piiedo asegurarle que en 

A l m e r í a , M u r c i a y l a c i u d a d 

y B a s e N a v a l d e C a r t a g e n a , 
1 — — . 1̂  

o c u p a d a s 
o 

L a s 

Contestando a los 
teleUranias de 
la l i t í er ia 

Del Cmidillo a 
Mussolini, a Hitler 
y al general 
Carmona 

B U R G O S , 31.~^En respuesta a las 
f e l i c i t a c i o n e s recibidas c o n o c a s i ó n 
de l a e s p l é n d i d a v i c t o r i a de n u e s ­
t r o i n v l o t o E j é r c i t o , que h a pues to 
fln a l a g u e r r a , e l C a u d i l l o h a c o n ­
t e s t ado c o n loa s i gu i en t e s t e l e g r a ­
m a s ; 

A s . E . B e n i t o M u s s o l i n l . - J " A i r e ­
c i b i r v u e s t r a f e l i c i t a c i ó n ©n e l m o ­
m e n t o d e l t r i u n f o , e l p u e b l o espa­
ñ o l r e c u e r d a a l a n a c i ó n h e r m a n a 
que le a y u d ó e n los ' d í a s d u r o s y d i ­
fíciles". L a s a n g r e d e vues t ros s o l ­
dados d e r r a m a d a e n t i e r r a s d e E s ­
p a ñ a c r e ó lazos i n d e s t r u c t i b l e s de 
a m i s t a d e n t r e los d o s ' p u e b l o s . C o n 
m i s c a r o s s e n t i m i e n t o s personales , 
G E N E R A L I S I M O F R A N C O " . 

* * 
A S . B . A d o l f o H i t l e r . — " A I r e c i b i r 

v u e s t r a f e l i c i t a c i ó n y l a d s l a n a ­
c i ó n a l e m a n a p o r l a l i b e r a c i ó n de 
nues t ro s h e r m a n o s e n M a d r i d , os 
e n v í o , c o n l a g r a t i t u d d e E s p a ñ a y 
l a m í a p e r s o n a l , los s e n t i m i e n t o s 
m á s firmes de a m i s t a d d e u n p u e ­
b lo que e n los m o m e n t o s d i f í c i l e s 
h a s ab ido e n c o n t r a r sus v e r d a d e r o s 
amigos , G E N E R A L I S I M O F R A N ­
C O " . 

* • 
A 3 . E. e l G e n e r a l C a r m o n a . -

" M u y r e c o n o c i d o p o r v u e s t r a f e l i ­
c i t a c i ó n y l a d e l a n o b l e n a c i ó n 
p o r t u g u e s a p o r l a v i c t o r i a final d e 
las A r m a s n a c i o n a l e s , v i c t o r i a e n 
que s i e m p r e c r e y ó e l p u e b l o p o r t u ­
g u é s y que p e r m i t i r á e s t r e c h a r cada 
d í a m á s los lazos d e a m i s t a d e n t r e 
nues t ros dos pueb los . G B N E R A L B -
S I M O F R A N C O " . 

todas partes resaltaba la más ab­
soluta compenetración entre Jta-
tla y España. E n e í mcmmento a 
los fascistas caídos vi como se­
ñal de hermandad de los do» 
pueblos, nuestro yugo y flechas, 
el símbolo de la Falange España, 
la iradicionaUsta junto a lot ha* 
ees fascistas de Italia. 

y luego la visita o JWMSSOMTH. 
Me recibió de paisano adelantán­
dose al centro de su testancUt, 
Eran sus palabras de amigo y de 
padre cariñoso. Media hora pasé 
con el Duce. Se interesó j w e l 
Partido; sobre toio me habló de 
España con frases sinceras na­
cida» de su gran corazón, del rá­
pido final de la guerra que era 
su preocupación y su mejor augu­
rio. Italia, me dijo, quiere aince-
rament» la grandeza de España. 

Toda» estas manifestacionet de 
afecto v simpatía a nuestra Pa­
tria c w n i ñ a r o n en la apoteósiea 
concentración de "camisas ne­
gras". Los nombres de España y 
de Franco resonaron aquél d í a en 
el Foro Mussolini pletóricas de 
ansia» Imperiales. 

Nos despedimos del señor Fer­
nandez Cuesta. Jornada españo-
líslma en Roma.... Bendición del 
Papa sobre los uniformes de la 
Falange... Confraternidad con los 
artífices de la gran Italia... 7 , 
m*" tras, pasea nuestro CaudiUo 
las banderas victoriosas^ 

H Í ^ O 

A L I C A N T E 

V I S T A D E L P U E R T O 

r u a o s 

m m m m 
SALAMANCA, 31.—Parte 

oficial de guerra del Cuartel 
General del Generalísimo co­
rrespondiente al día de boy: 

En el día ds hoy han con-< 
tinuado nuestras tropas reco" 
rrrendo numerosos pueblo» 
de la zona úl t imamente libe­
rada, habiendo llegado a la* 
capitales de Almería y Mur­
cia y a la ciudad y Base Na­
val de Cartagena. En todai 
ellas han sido recibidas laj 
fuerzas españolas con indes­
criptible entusiasmo. 

Salamanca, 31 de marzo 
de 1939.—III Año Tr iun fa l 

De orden de S. E., el gene­
ral jefe de Estado Mayor, 
FRANCISCO MARTIN MO­
RENO. 
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M B o n n e t r e i t e r ó a l s e ñ o r L e -

q u e r t c a e l p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s de c u m p l i r a l a m a y o r bre. 
v e d a d pos ib le loa c o m p r o m i s o s es­
pec i f icados . e:^. e l a c u e r d o firmado 
r e c i e n t e m e n t e e n B u r g o s e n t r e 
M . B e r a r d y e l m i n i s t r o d é A s u n ­
tos E x t e r i o r e s de E s p a ñ a , C o n d e 
de J o r d a n a . 

üGODlralilrooleD. Fran­
cisco Moreno, H í l M o 
- para róaltmolg 

B U R G O S , 31 .—El B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es t ado , d e f e c h a de h o y , p u b l i ­
ca , e n t r a o t r a s , l a s i g u i e n t e d i s p o ­
s i c i ó n : 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a L -
S u b s e c r e t a r i a de M a r i n a . — O r d e n 
h a b i l i t a n d o de v i c e a l m i r a n t e a l 
c o n t r a l m i r a n t e d o n F r a n c i s c o M o ­
r e n o F e r n á n d e z . — ( L o g o s ) . 

o o ^ s o • 

visita ns 
B U R G O S , 3 1 — E l m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , 
r e c i b i ó h o y l a » s igu ien t e s v i s i t a s : 

G o b e r n a d o r c i v i l de M a d r i d ; t e ­
n i e n t e c o r o n e l d o n L á i s A i a r c ó n ; 
I d e m d e C i u d a d R e a l ^ t í o n J o i é R o ­
sales; I d e m d e C a s t e ñ ó n , d o n M a r ­
t i n Sa las ; a l c a l d e de B a r c e l o n a , d o n 
Migue l Mateo , a c o m p a ñ a d o d e l t « -

"Porque como pueblo 
joven no teme la 
la lutha y está seguro 
de la victoria" 

Dijo ayer Mussolini 
en Calabria 

R E G G I O ( C A L A B R I A ) , 31 .—A es­
t a c i u d a d , a o r i l l a s d e l E s t r e c h o d e 
M e s i u a , f r e n t e a l a cos ta s i c i l i a n a , 
l l e g ó e l D u c e a l a s 10'20 de_ l a m a ­
ñ a n a , s i endo s a l u d a d o c o n a r d i e n ­
tes m a n i f e s t a c i o n e s de e n t u s i a s m o . 

A n t e l a m ú l t í t u d r e u n i d a en l a 
p l a z a p r i n c i p a l , M u s s o l i n i , desde: l o 
a l t o d e u n a t r i b u n a , p r o n u n c i ó el 
s l g v i e n ' e d i s c u r s o : 

" D t o a n t e d i e c i s e i s ^ a ñ o s m e h a ­
b é i s esperado, d a n d o p r u e b a s de 
es t a d i s c r e c i ó n q u e es u n o de loa 
s ignos d i s t i n t i v o s de los pueb los de 
l a a n t i g u a c i v i l i z a c i ó n . E n estos 
d í a s h e c o m p r o b a d o e l t e s ó n de es­
tos p u e b l o s : es m e t a l s ó l i d o , m e t a l 
c o n e l q u e se h a c e n las g radas , los 
amados y l o s fusi les . P o r v u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n , p o r v u e s t r o s i s t ema , 
p o r v u e s t r o o r d e n f o r m á i s a l a m i s ­
m a a l t u r a que l a s d e m á s p r o v i n c i a s 
I t a l i a n a s . 

A l l l e g a r a e í t a t i e r r a se t i e n e 
l a segnrr idad a b s o l u t a de l a c o n ­
t i n u i d a d e t e r n a de n u e s t r a P a ­

t r i a . Es to debe ser e x p l i c a d o a t o ­
dos' los que se d e j a n i n f l u i r p o r 
l a s ne fas tas ideas e x ó t i c a s y t e ó r i ­
cas que l a e x p e r i e n c i a h a damos-
t r a d o s o n a b s o l u t a m e n t e i d i o t a s y 
que p r o v o c a n e l d e c a i m i e n t o de l a 
P a t r i a p r i m e r o y , d e s p u é s su m u e r ­
t e . L o s pueblos fue r t e s son p u e ­
b los f e c u n d o s , m i e n t r a s que los. 

pueb los e s t é r i l e s son pueblos d é b i ­
les. C u a n d o é s t c « sean r e d u c i d o s 
a u n m o n t ó n m ' s e r a b l e de a n c i a ­
nos , se p l e g a r á n s i n p r o t e s t a ba jo 
e l l á t i g o de u n j o v e n p a t r ó n . 

Y o r e a l i z o este v i a j e p a r a ver 
l o que se h a h e c h o e n ' este p r i ­
m e r p e r l a d o de l a E r a Fasc is ta , 
p e r o l o que se debe h a c e r es a ú n 
m á s . L o s G o b i e r n o s pasados h a ­
b l a n i n v e n t a d o l a ' ' c u e s t i ó n m e ­
r i d i o n a l " c o n e l f i n de n o r e s o l ­
v e r l a J a m á s . N o e x i s t e n p r o b l e m a s 
m e r i d i o n a l e s n i s e p t e n t r i o n a l e s ; y 
n o e x i s t e n m á s ' q u e p r o b l e m a s n a ­
c iona les p o r q u e l a n a c i ó n es u n a 
f a m i l i a y en esta f a m i l i a n o caben 
n i p r i v i l e g i a d o s n i a b a n d o n a d o s . 

D e s p u é s d e l d iscurso d i r i g i d o a los 
escuadr i s tas en R o m a , p u e d o a ñ a ­
d i r : Noso t ros n o o l v i d a r e m o s . Nos ­
o t ros nos p r e ñ á r a m o s y es tamos dis­
puestos s i e m p r e , s i empre , - a esoe-.a: 
c o m o u n p u e b l o Ijus t l é n e - . i ; -
a r m a s y corazones nv.iy s ó l i d o s . 

M á s de c u a t r o a f i ¿ s h a n pasado 
desde e l d i a e n que f u é m o v i l i z a d a 
l a - d i v i s i ó n P e l o r i t a n a : c u a t r o a ñ o s 
de p r u e b a d u r a y graves sacr i f ic ios 
que c u l m i n a r o n c o n l a conqu i s t a 
de l I m p e r i o . EJ I m p e r i o es del pue ­
b l o y s e r á d e f e n d i d o p o r e l pueb lo 
e n t i e r r a , m a r y a i r e , c o n t r a q u i e n 
sea. A l g u n o s I d i o t a s de a l l ende los 
Alpes c o n f u n d e n sus deseos c o n la 
r e a l i d a d y h a n c i r c u l a d o l a especia 
de u n p r e t e n d i d o a l e j a m i e n t o del 
p u e b l o i t a l i a n o con el r é g i m e n . (La 
m u l t i t u d s i l b a y l a n z a g r i t o s d u -
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Le ruega eleve al Santo Apóstol el agradecimiento 
de las fuerzas da su mando por haberlas 

conducido a la victoria 
S A N T I A G O a i - J t e r v o r o s o y e m o ­

c i o n a n t e t e l e g r a m a d e l h e r o i c o ge­
n e r a l A r a n d a a n u e s t r o s e ñ o r A r ­
zob i spo : 

" C o n l a g l o r i o s a i n s i g n i a s a n -
•tiaguesa a i p e c h o y g u i a d o s p o r su 
S a n t o P a t r ó n l a s t r o p a s de este 
c u e r p o d e E j e r c i t o h a n l l e g a d o a 
V a l e n c i a . A l t e r m i n a r l a g u e r r a y 
desde a q u í c o n m i g o r e n d i d a m e n ­
t e r u e g o a V . B . eleve a l G l o r i o s o 
S a n t i a g o g r a t i t u d i n f i n i t a p o r s u 
p r o t e c c i ó n q u e d e m o d o t a n espe­
c i a l se h a h e c h o p a t e n t e d u r a n t e 

l a c a m p a ñ a . H u m i l d e m e n t e b e w 
S u A n i l l o P a s t o r a l . — A r a n d a . " 

C o n t e s t a c i ó n d e l s e ñ o r A r ­
zob i spo : 

" C a s t e l l ó n . — G e n e r a l A r a n a * . 
A y e r t e r m i n a m o s c o n u n v i v a a 
E s p a ñ a l a a u d i c i ó n d e l T e - D e u m 
q u e V u e c e n c i a m a n d ó c e l e b r a r e a 
V a l e n c i a . M a ñ a n a d i r é M i s a e n I * 
c r i p t a d e l A p ó s t o l e n a c c i ó n d a 
grac i a s y p i d i e n d o b e n d i c i ó n p a r » 
sus so ldados , p a r a s u G e n e r a l y p a ­
r a eí C a u d i l l o . - A r z o b i s p o " . 

M É l lelegrainas 
i a r í s se recideD 

m 
M motivo de 

oomoies 
B U R G O S 3 1 — L o s t e l e g r a m a s de 

f e ' i c i t a c i ó n que se r e c i b e n e n los 
c e n t r o s of ic ia les , r e s i d e n c i a d e l 
G e n e r a l i s i m o , V i c e p r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o y M i n i s t e r i o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n , c o n m o t i v o . d e las g l o r i o ­
sas c o n q u i s t a s de n u e s t r a s a r m a s , 
s o n u n a v e r d a d e r a l l u v i a , 

A l G e n e r a l i s i m o se l e e n t r e g a n 
d i a r i a m e n t e p o r cen t ena re s . 

E l t r á f i c o d e t e l e g r a m a s e n l a 
C e n t r a l de B u r g o s , que e r a an tes 
de l a g u e r r a , de 200 d i a r l o s se ele 
v ó a 10.000. 

E l i n g r e s o p o r g i r o t e l e g r á f i c o 
e n u n so lo d i a , i m p o r t a l o que a n ­
tes e n u n mes.—Legos. 

l i M É 
le I M ñ m c i o s 
B U R G O S . 31 .—Hr -: s ido n o m b r a ­

dos los s igu ien tes gobernadores c i ­
v i l e s : 

B e M u r c i a , d o n C a r m e l o M o n z ó n 
Moso , que l o e r a d e C a s t e l l ó n des­
de l a l i b e r a c i ó n de esta c a p i t a l ; de 
Cuenca , d o n J o s é M a r í a F r o n t e r a 
6.2 H a r o ; de C a s t e l l ó n , d o n M s . r t i n 
'.-.da M o n e o ; de A l i c a n t e , d o n F e r -
--?.ndo de Quesada I g u a l ; de" T a -

Uc.sona , d o n M a t e o T o r r e s B a s t a r d , 
que l o era de P o n t e v e d r a , y de P o n ­
tevedra , d o n M a n u e l G ó m e z Can tos . 

G e n e r a l Ser rador , j e f e de l a A g r u ­
p a c i ó n de Div i s iones de S o m o s l e r r » 

n i e n t e a l ca lde d o n A u r e l i o J u a n l -
que t , y g o b e r n a d o r c i v i l de S a n ­
t a n d e r , m a r q u é s do l a E l l s e d a . — L o ­
gos. 

r a n t e v a r i o s m i n u t a s ) . Vues t ro s s i l ­
b idos , a ñ a d e e l Duce , les h a b r á n 
d e m o s t r a d o e x a c t a m e n t e l o c o n t r a ­
r i o . E l p u e b l o y e l r é g i m e n fasc is ta 
n o s o n m á s que u n a m i s m a cosa, 
y u n a m i s m a cosa es el E j é r c i t o y 
el pueb lo . F o r m a n u n bloque c o m ­
p a c t o y este p u e b l o i t a l i a n o e s t á 
d ispues to a todo . (La m u c h e d u m b r e 
l a n z a u n f o r m i d a b l e ¡ S i l ) . Porque , 
como p u e b l o j o v e n , n o t e m e l a l u ­
cha y e s t á seguro de l a v i c t o r i a . 

E l final d e l d i scurso es s a ludado 
con u n a f o r m i d a b l e m a n i f e s t a c i ó n 
de en tus iasmo. 

Sea M \ m especial 
Falaoüo Española 

Tradiciooaiisla irá 
a Alícaote 

Para localizar 
y recoger los restos 
de José Antonio 

B U R G O S , 31.—Se a n u n c i a l a s a ­
l i d a de u n a c o m i s i ó n especial de 
l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s -
t a y de las Jons que m a r c h a r á a 
A l i c a n t e p a r a l o c a l i z a r y r e c o g e » 
los res tos de J o s é A n t o n i o P r i m o d « 
R i v e r a , g lo r ioso f u n d a d o r de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a . 

D e es ta c o m i s i ó n f o r m a r á p a r t » 
M i g u e l P r i m o de R i v e r a . 

P o r m e d i o de m í a c e r e m o n i a es­
pec i a l , -los delegados y e l p u e b l o 
a l i c a n t i n o t r i b u t a r á n u n h o m e n a j e 
de c a r i ñ o y respeto a l he ro i co m á r ­
t i r . — ( L o g o s ) . 

E l servicio postal a é r e o admite co-
n spondencia y g t i o s para I» i o n » 
del Protectorado do Marruecos. 

http://motivo.de
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Ayuntamiento de 
La Coruña 

a e i o r Alcaide accidental nos 
e n r í a a n a c a r t a en la que noa pide 
aelapemoa que « n la a e j t ó n di tira a 

e a c o r d ó pedir que l a entrega 
de l a bandera de combate del c r u ­
cero " a a l l c l a " as celebre en L a Oo-
r u i a . alno en el F e r r o l del Caudi l lo . 

E l alcalde eor«Aéa M PUÍO ayer 
al h a b í a con e l de Ferro l para co­
municar le esta d e c i s i ó n de l a C o r ­
p o r a c i ó n munic ipal c o r u ñ e s a . 

Por nuestra parte queda h e c h a 
i * a c l a r a c i ó n y lamentamos el errar , 

. e t . el que t a m b i é n Incurrieron otros 
per iódico» . 

O í • • o 

FALANGE ESPAÑOLA 
.AUSTA 

Y DE LAS JONS 
aerr l c io p a r a hoy a l a ^ a i T O ho 

taa: 
OBcial de d í a : l e n k n U D. J a l ­

m a Lorenzo Ante lo. 
B a a g l n a r t a : alXérea D J e a i i 

S a n c h e a Z a p a U . 
Vis i ta de Hospital : suboflclal don 

J u a n Q I Í : a n t e F e m A n ó e a , 
Jefe de Cíen i n r i s . Franc l soo l 

a de TlgCan 
3nal da l a se-
0 J o a i M a r í a 
:angiata*-tra-
i lna Perelro 
U a r t l n e s V i -

i t a r í n a l • * 
ei cuar te l de 

D E L T R A H . \ J O 
K n accidenlea del t r á b a l o r e m l -

t a s o a ayer lesio.-iados r r a n r l . v o 
Pre to Rodrigue*, de S a n C r i s t ó b a l . 
T Jos* P e r e » D í a s , de ia calle de-
S L : . - j P - - j de C ' J , 1! A m i v * 
fueron t i f ' - H ^ en l a C a s a de 3o-
- c : r o o r H i ^ r : ! » ! P - . - . » n—.'.-:it . \-
b a a n c n l l a m l e n t o c o a p é r d i d a de 
t e j i ó o s en loa dados medio e Í n d i c e 
de l a mano Iz-iulerda, y P í r e a D i as 
una her ida contusa en !a pierna I s -

P > v ^ i i í n R ^ l í l S T I C I A 
a r S A L A M i E s - m s P A R A H O Y 
T r i b u n a l de lo contencioso: R i ­

cardo Mareque con e í A y u n t a ­
miento de U o q u e l j ó n . Pt<cal de lo 
Contcnc laV) L ó p c s S c r s . Letrado 
Juega. 

S a l a s de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — C o r u ñ a : R a m ó n D í a z 
L ó p e z y otro, por robo. Letrados 
M a r t i n e s Pere lro y Puga . 

A U D t H K C T A T B R R I T O S J A L D B 
L A O O R U Ñ A — S E C R E T A R I A 

amida muchos los Intereaadoa 

1 2 7 

PISO A L T O : A lai 4, B'45, 7 ' « ; 
j i c a s 

PISO B A J O : A l i s 3-46, 8, 8 
. 7 10*30 

L a scruac lonal o r o d u c c l ó n 

M \ i \ % m 
U n d r a m a Interesante r d i n á ­

mico, interoretado ñ o r 
F E K M X N «aMiwem, M A R T E L L i : 

G E N 1 A T y P A S Q L A U 

MAJJANA: 
Grandioso Es treno lff39 

S i p É l r s ¡18 I w r 
D í C E B O n G T U E E K 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A !aa 4; 0: 8 y W 4 B 

L a t n l e r e s a n f s i m a nroc .noc ión 
Dolic laca 

n n i i r i i V i l 

r a a en e; 
m a r t e ! de 

1 ^ de a snne ios 

e Tl^i iaac la: ' 

W i 11 
1VÍVA C S P A Í I A ! 

U H W I f l l D E A H I | 

ILFO ŜO 
E S T R E N A 

• 

i 

I A T O F F 

B f n u n n i a 4 

reo la Prensa 
por T i í Vtr. O O Y 

K n el equipo * B e e u p e r a c l ó n a l i ­
n e ó , de Interior tequlerdo. Waldo 
B o t a n a , del C u b DeporUto da L a 
Ccrufta . q u « f u é da loa m á s d l s t ln -
.Tu idos. 

E L R E A L C . D, K S P A S O L D S 
B A I t C 3 X O N A 

P a r a pres dente del Roal O e -
por-yo F.--pa:.o¡ ce B _ r c - . \ j n a ha 
sido designado don Jenaro de la 
Hlva, y para directivo*, ¡os s e ñ o r e s 
R o m á n y S A n c h s a Beato. 

E l B s p a ñ o l prepara un campeo 
-.aid o i . - a muchachos de menos de 
• 

L A C O P A D B E S C O C I A 
F U T B O L 

L i s semifinales de la Cofia d a 
Escocia h a n terminado a i l : 

AbeVdeen. 1-MothenraU. 1 C81.T54 
espectadores y 3,400 l ibras) . 

Hlbern iana . O-CJjKie. 1 02.813 ea-
pectadores y f 21" l i b r a s l . 
E L E Q U I P O D E I N G L A T E R R A Q U E 

J U G A R A C O N T R A E S C O C I A 
E I T A L I A 

P a r a l a g a r contra Escoc ia el 13 
de abr i l , en Haiapdon P a r k , I n g l a ­
t erra h a fonaado el siguiente equi ­
po de tfttbol: 

Woodley (Chelsoa); Morris (WcJ-
rerhampton) , Haojiool (Arsena l ) ; 
Wl l l ingham (Huter j f l s ldJ , Cu lUs 
(Wolverhamptonj , Mcrcer ( E v e r -
ton) ; Matthews (Stoke), HnU <Tot-
t e n h a m ) , L a w t o n ( E r e r t o n ) , G o u l -
den ( W e s t - H o m ) , Broock (Manchea-
ter ) . 

Probablemente este mismo equipo 
s e r á el que Juegrie contra I t a l i a el 
13 de mayo, en l i A á %, 

\ NUESTRA 
j S O C I E D A D 

E N P H R M O 
E n Val ladol ld se enmientra e n ­

fermo el m a r q u é s de Hlcs tra . Con 
este motivo s a l l ó p a r a aquel la c i u ­
d a d - s u esposa. ( 

B O D A 
H a c o n t r a í d o matrimonio l a se­

ñ o r i t a M o r í a de los Angeles B c n e -
dotl L ó p e z con don F e r n a n d o O u l -
m ara o as C a r u n c h o , de dist inguida 
Camilla c o r u ñ e s a . 

B A U T I Z O 
C o n el nombre d« Jaaó Antonio 

f u é bautizado el hi j l to r e c i é n n a ­
cido del f a r m a c é u t i c o sr. Cape a n a 

V I A / E J E O Q 
Llegaron de P a m p l o n a el gober­

nador m i l i t a r de aquel la p í a s 
don J a r í e r Fo l la Clsuero^ y sus 
tujas Mt in .na y Carmif ta . 

— S a l l ó para Burgas con su 
h e r m a n a poiit ica Nena la s e ñ o r a 
ce A lvarrz de Sct—nny- : , por su 
c a n a L a ' y de ü es la . 

— Llegaren de Burgqg D I VJ 

CoiDisíóa l i i a i f i l s M a de l 
S O P I É S 

; - J a K a . 'uí^iadot dt loa 
a m ú a da O B B M n e d d n , M a d e n r u a 
r U a i a M t a t e a enyug o o o i o n i a 
o n U n u M i o n « e exproaan, p j t c c n 
TCOjar tas ó r d e n e s de p a s u en F e -
bartoe T a p i a , 90, bajo, a part i r de 
aa dlaa d a t a m a ñ a n a de! d í a do 

' . . i ..< - . M a n u e l A b u -
; j - y- i A . r c i í v . Amado. J u a n 

i -«2 M a n u e i B m a A t l e a 
i l lanco C a ñ á a . M a -

.- v .. • !a M k t É t , J e s ú s O M a i -
Á ••• c u l -sal Oaal . M a -

» P i . J-wé c t v i ' - ' n 
B r r ü a r d o Doptco S í t n -

Í V r i . t e j A U a . - d . 
i . , : . \ J O M ; G a r -

• u M a r . r w a . v i a i u e l O a r c l a . JoaA 
i. A;ií«MIlo O o m á l e S , 

t . -a- , FtUjc I^iwlolro 
l^xte'.ru P e r r a . JosA 
Jo • L t e a i Y á í i e a , 

QBO Vidal» E d u a r d o 
n , L e ó n Miguel O o r -
S ave I r a Pardo, Tomáa 
J,<»¿ Nava P a n , D a -

S e r a f l n P a z Soto, I g -
•;.,,_-ciUí, Antonio R o -

TatK-ayo, F r a n c i s c o R l v a a 
J u a n R l r a a Prwgo, A n -

. I"».>m!Ti.->n 811-
1 SouU) M a r -
Alvedro, Josl 
iso. Antonio 
i n « o V i s q u e * 
rx J V r e s . J o -
je! V e n U m - l -

V i l a PW''« , 
lo J o s é M a -
o P é r e a B i O , 

n á n d e a V á » -
Ltes, Jos* K ^ -
-n r ^ o V I -
. Si-,(o, J u a n 
• , X U r i i n e a 

e n e » F í r l r e . 
jo, FTai¥: l i . -o 
l l ^ u e í a . A W -
L*opoUli' M l -

Dv>T.lr.-5« S A n c h e a 

W • ••• :• i:va:s A n 
nue l OAnaca m n e 
J o s é R i o Q a t r o c a . J 
BAadaa. F r a n d a c o 1 
T J C I . J o s * C a t a t t o 1 
<tu«lca Valga . P r a a 
' l a m a r i n . J o a é S e l j i 

M a r t l a e a Ai 
Pamoa, M a n u e l S 

Jase Caca, 
l ino F e r n á n d e a Lópc 
gnes Oorsoso , Den 
MavUn. ATdtnO RJobóo P é r e a D i o ­
nisio VáiiqueT Sonto. Manue l J e s ú s 
P é r ^ 

M e t a l ó r c l c c s : M a n u e l O l í Nav. i , 
V •- r,:> O . M e ! r - s , Marort ino 
D í a z Lafuente . 

M a i e r e r o s : J o s é O ó m n Borrados, 
• - !'•:•, 5 f l * o . J u a n M T ••no 

M a r t í n , Joaé A m l l Paz , Pedro L a g « 
V á r e l a . P e i r o Somaso P a t l ñ o 

LA C o n f i a , SI de manso de ¡ 9 3 ^ . 

¿No te d a » cuenta de.toa purblos 
nne e o n q n ' M . m con «n enfnerro 
nue' i tro í g lor ioso» moldado*? 

Anide en M I a n i d a y e n t r e j a l a 
l -n^l lvo en n-,ctilleo o ef tpeetf í a 

•a J a n f a rte A n z l l i a a F o b l a c l o n e » 
Tjhrrada», en R e a l , 1 6 . 

E L A F R I C A N O 
E N E S P A S O L 

El f i l m u i a s r r n n d i o » o 
d e t o d a s las é o o c a » 

Moreno 
Isabel 1 

i Kaa i epaa* duiia 
d ía , condes 

I la B a g ó a « a u o ia 
I da la zoaa rota á i 
\ Dei^ado. letrado 4 

CERTIFICADOS 
do e e n i l M , n i ñ o » • n i U I r o » . 
Actos de U l t i m a V o l o o t a d , Mial l im, 
C l r l L L e r a l l u c l o n e ' c o ¡ i i i i l » r » » y 
naiícltle» T n i n t u n ú n y o M ^ n d i V o 
| i » BBMal I " i l f t n l « c t i Q « y 
, : ' . n i n i orir"«li-«, »rr<>rlo (U fia-
m c l M H t p o i r c » » . C i m p r ^ i y « 1 -
U s C u m n l l m U n t o 6* « « t i o r t r n . « l a 

i ! \ n n o s. P O I S A 
o r i c l « l d » n o t l r l i . r.rMat *<1rnlnt»-

ta tadr«i M-t.* Telf. I M » 

haber compir' jc . j l 
d e a c i a a 
ca l idad de t c v - . j -
r a a l e «1 p r k c e r t 

C I N E í l C U L E S 

B O Y : A b u 6 L ? y • L 1 

Pt<- C r r w m U m O . a n r t 

R O B E R T A 

Cuide ustea 

s u e s t ó m a g o 

s u s a l u d 
Y o p o d e d l o m b i é n 

c o m o u a t é d , p o r o m a 

c u r ó a l 

dm Dr. Victnf 

R E C A M B I O S 
P a r 

YAVOY- HOY - ESTRENO 
l a « « « r - ' a c » y —o***r*xr peC-

* - '' , 1 . i J 

A U T O M O V I L E S 

• T * H á L T a r , t i a y i p a r » «mlmr grtémimmmlm a imt m • • • m a m 

• T U t U . 

' - • f E T T í m t i a a 
<*f.'.~tM\\ t r a j u a a c 
•aaA M I M W I W H H 

T. L A n T D 4 B 
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EL I D E A L GALLEGO 1-4-39 

I legó a Burgos 
el Embajador inglés 

Trescientos niños re­
fugiados en Barcelo­
na se reintegran 
a sus hogares 

B U H O O S S l . - ^ E s t a m a ñ a n a v i -
6 i t ó a l r n i n i s t f o de Negocios E x ­
t r a n j e r o s de F r a n c i a M . B o n n e t , 
e i e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n P a r í s 
e e ñ o r L e q u e r i c a , que f u é p r e s e n ­
t a d o p o r e l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de 
L e ó n . 

E L E S T A D O D E V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 31.—Una p r u e b a de 
que los av iones n a c i o n a l e s n o b o m -
bardeafcan n u n c a j aada m á s que 
a q u e l l o que s ign i f icase o b j e t i v o m i ­
l i t a r , es l a que e n V a l e n c i a n o apa-
tnece n i n g ú n despe r fec to f u e r a de 
l a aona de los mue l l e s , •ocasionado 
p o r n u e s t r a g l o r i o s a a v i a c i ó n . 

H o y c o m e n z a x o n a f u n c i o n a r a l -
g i m o s c ines , que e s t u v i e r o n m u y 
c o n c u r r i d o s . — ( L o g o s ) . 

E L P U E R T O D E A L I C A N T E 

V A L E N C I A , 31.—De A l i c a n t e co-
m i i n i c a n que h a n e n t r a d o en 
a q u e l p u e r t o v a r i o s buques de l a 
E s c u a d r a n a c i o n a l . L a s t r i p u l a c i o ­
nes f u e r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e r e ­
c ib idas p o r e l v e c i n d a r i o . — L o g o s . 

P R E S O S LTESHRADOS 

M U R C I A 3 1 . — H a n s ido l i b e r a ­
d o s los presos d e r e c h i s t a s que se 
I h a l l a b a n e n l a s c á r c e l e s de O r i -
h u e l a y A l b a t e r a . — L o g o s . 

, J E ^ S D S - O R D E N P U B L I C O 

M A D R I D 3 1 . — F u é n o m b r a d o 
Jefe de O r d e n P ú b l i c o de M a d r i d 
e l s e ñ o r M t m g u í a y Je fe de e x t r a n -

- j e r a s y S e r v i c i o S o c i a l e l s e ñ o r V I -
l a n o v a . — L o g o s . 

J E F E D E L A B A S E N A V A L 
D E C A R T A G E N A 

B U R G O S 31 .—El A l m t r u r t e d o n 
R a m ó n A g a c i n o f u é n o m b r a d o Je­
fe d * l a Base N a T á l d e O a r t a g e n a , 
Logos . 

N I Ñ O S D E V U E L T O S A S U S 
E O G A R L S 

B A R C E L O N A 31.—Esta m a ñ a n a 
s a l i ó l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n c o m ­
p u e s t a de 300 n i ñ o s y n i ñ a s , r e f u ­
g iados que s o n devue l tos a sus h o ­
gares . Las c r i a t u r i t a s f u e r o n s o l í ­
c i t a m e n t e a t e n d i d a s p o r las a u t o ­
r i d a d e s y p o r e l A u x i l i o S o c i a l . — 
Logos . 

L L E G A E L E M B A J A D O R 
B R I T A N I C O " 

B U R G O S , 31 .—Hoy h a l l e g a d o a 

esta c a p i t a l el e m b a j a d o r I n g l é s e n 
E s p a ñ a , M r . Pe t e r son . 

E L A L C A L D E D E A L M E R I A 

C E U T A , 3 1 . ^ S e e n c u e n t r a e n es­
t a c i u d a d d o n V i c e n t e N a v a r r o Gay , 
i n g e n i e r o de l a C a m p s a , n o m b r a d o 
ayer a l c a l d e de A l m e r í a p o r e l G o ­
b i e r n o . 

E s t a m a ñ a n a el s e ñ o r N a v a r r o 
G a y v i s i t ó a l a l ca lde de C e u t a y a 
las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . D e s p u é s 
f u é s a ludado p o r los p e r i o d i s t a s con 
los que m a n t u v o u n a c o n v e r s a c i ó n 
m u y c o r d i a l , e x p r e s á n d o l e s su a r ­
d i e n t e deseo- de l l e g a r I n m e d i a t a ­
m e n t e a A l m e r í a , su t i e r r a n a t a l . 

U N D O N A T I V O D E 2.000 P E S É -
T A S D E L P A D R E D E L G E N E ­

R A L M O L A 

P A M P L O N A , 31 .—Una ¡ r e p r e s e n ­
t a c i ó n de l I n s t i t u t o de l a G u a r d i a 
c i v i l v i s i t ó a l p a d r e de l i n o l v i d a b l e 
g e n e r a l M o l a p a j a agradecer le el 
d o n a t i v o d e dos m i l pesetas que h a 
h e c h o p a r a los h i j o s de g u a r d i a s 
c iv i l e s • que p r e s t a n s e r v i c i o e n es­
t a c i u d a d y p a r a f e s t e j a r e n esta 
f o r m a el g lo r io so t r i u n f o o b t e n i d o 
p o r l as fuerzas d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . 

¡LA M E D A L L A M I L I T A R A L 
C O M A N D A N T E D E L • " V U L -

C A N O " 

C A D I Z , 31.—Se h a h e c h o e n t r e g a 
a l a l ca lde , d o n J u a n de D i o s M o ­
l i n a , d e l a I n s i g n i a de l a M e d a l l a 
M i l i t a r que, p o r s u s c r i p c i ó n p o p u ­
l a r , h a s ido cos teada en C á d i z y que 
le s e r á e n t r e g a d a e n ac to p ú b l i c o 
y s o l e m n e a l h e r o i c o c o m a n d a n t e 
de l m i n a d o r " V u l c a n o " . ¿ • 

V O N S T H O R E R V I S I T A 
A J O R D A N A 

B U R G O S , 3 1 — V o n S t o r e r , e m b a -

e s ! » M doctor 
ea irecifl 

A T E N A S , 31.—El d o c t o r Goebels 
h a ce lebrado h o y u n a c o r d i a l e n ­
t r e v i s t a c o n M e t a x a s , d u r a n t e e l 
a l m u e r z o a que h a s i d o i n v i t a d o . 

Se a f i r m a que e l v i a j e d e l m i ­
n i s t r o a l e m á n es a b s o l u t a m e n t e 
p r i v a d o y que n o t i é n e n i n g ú n 
c a r á c t e r p o l í t i c o . 

Goebe l s sa lda rá m a ñ a n a p o r l a 
m a ñ a n a h a c i a E g i p t o , e n a-vión. 
H a r á escala e n Rodas . 

BoiMes %m la Marisa 

W A S H W I N G T O N , 31.—El M i n i s ­
t e r i o d e l a M a r i n a h a firmado u n 
c o n t r a t o c o n los a s t i l l e ro s d e V i r g i ­
n i a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
p o r t a - a v i o n e s de 19.900 t o n e l a d a í S . 

¡A n ú m e r o d e ba rcos de g u e r r a 
a c t u a l m e n t e e n c o n s t r u c c i ó n se ete.-
v a a s e t e n t a y c i n c o , e n t r » los q u e 
h a y al igunos acorazados de 35.000 
to r . e ladas . 

C o n e l p o r t a - a v i o n e s e n cons ­
t r u c c i ó n , la, M a r a ñ a n o r t e a m e r i c a ­
n a c e n t a r á c o n s ie te n a v i o s de este 
t i p o . ' • |fc](jMMffl ¡a j ' 

j a d o r de A l e m a n i a , h a -visi tado h o y 
a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Conde Se 
J o r d a n a , m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ^ 
r l o r e s . 

L A C O M I S I O N D E E N S E Ñ A N Z A 
M E D I A 

V I T O R I A , 3 1 . — E l s e ñ o r G a r c í a 
Valdeca.sas, s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s ­
t r o d/S E d u c a c i ó n N a c i o n a l , h a p r e ­
s i d i d o l a r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n 
asesora de E n s e ñ a n z a M e d i a , l a c u a l 
e x a m i n ó i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
p e n d i e n t e s de estudio,. 

Feüciíacifla de! }eíe de. 
Gobierno e s l o n 

si M i l l o 
P R E S B U R G O , 31.—El j e f e d e l G o ­

b e r n ó , m o n s e ñ o r Tisso, h a t e l e g r a ­
fiado a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o f e l i ­
c i t á n d o l e e n n o m b r e d e l p u e b l o es­
l o v a c o p o r s u g r a n t r i u n f o sobre e l 
bo lchev i smo, 

La Hedaiio Hilar al 
alférez Ramón P e d m 

E l B . O. d e l E s t a d o d e l d í a 30 
d e l pasado , p u b l i c a l a c o n c e s i ó n 
d e l a M e d a l l a M i l i t a r a l h e r o i c o 
A l f é r e z de I n f a n t e r í a l u g u é s d o n 
R a m ó n Ped rosa Posada , m u e r t o 
g i o r i o s a m e n t e e l 21 d e m a y o d e l 

ú l t i m o a ñ o . 
Méritos contraidos p o r e í Alférez 

don Ramón Pedrosa posada 
E n l a m a d r u g a d a d e l d í a 21 de 

m a y o de 1938, e l e n e m i g o a t a c o 
í u e r t e m e n t e l a p o s i c i ó n que g u a r ­
n e c í a n fueraas de s u B a t a l l ó n e n 
l a c o t a 1.908, d e l sec to r de C o r b a -
l á n . E s t e O f i c i a l , p o r su a r r o j o , 
d i ó e j e m p l o a su s e c c i ó n , l l e g a n ­
d o a l u c h a r c u e r p o a c u e r p o c o n 
e l e n e m i g o , m a y o r e n n ú m e r o . H e ­
rido, s i g u i ó l u c h a n d o y a r e n g a n ­
d o a sus fuerzas , hasta, r e c h a z a r 
e n é r g i c a m e n t e a los a t a c a n t e s , y 
e n e l c o m b a t e e n t r e g ó g l o r i o s a ­
m e n t e su v i d a a l a P a t r i a a c o n ­
secuenc ia d e n u e v a s h e r i d a s s u ­
f r i d a s . 

- O Q I r V O 

E l B . O . de l a p r o v i n c i a d e f e c h a 
d e aye r p u b l i c a l as s i gu i en t e s d i s ­
p o s i c i ó n e.s: 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
•sobre f o r m u l a c i ó n de p e t i c i o n e s d s 
c a n j e de m o n e d a e s p a ñ o l a de p l a ­
t a s i t a e n e l e x t r a n j e r o . O r d e n de l 

r e a i 
V I U D A D E D O N J E N A R O R I V A S L O P E Z 

H e r m a n a de l a R e a l C c f r a d i a de A n i m a s , R o s a r l o P e r o e t u o . V i r g e n d e l C a r m e n , 

S a n t o D o m i n g o , V i r g e n d e l a C o n s o l a c i ó n , P e p e t u o Socor ro , y o t r a s 

E A L L E C I O E N E L D I A D E A T E R E N L A P A Z D E L S E Ñ O R 

Sus desconsolados h-iios d o n A n t o n i o , d o ñ a M a r i n a ( a u s e n t e ) , d o ñ a L a u r a v d o n D a n i e l 
R i v a s S ü ñ e r , d o ñ a A n t o n i a v d o ñ a F i l o m e n a G a r c í a d e l a P l a z a ; h i j o s n o l í t i c o s 
d o ñ a F i l o m e n a M o r a l e s G a r c í a , d o n f o r ^ e R a m o s Ig l e s i a s ( a u s e n t e ) , d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n P r ego R u i b a l , d o n E n r i q u e B u g í a v d o n F l o r e n c i o R i v a s L ó p e z ; n i e t o s , y d e ­
m á s f a m i l i a . 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r d i d a , y les r u e g a n 
t e n g a n l a b o n d a d de e n c o m e n d g r i a a D i o s en sus o r a ^ o n e s . y a s i s t i r 
a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o C a t ó l i c o de es ta c i u d a d , 
a c t o que .se e f e f c t u a r á a l a s C I N C O de l a ta.rde de l d i á de h o y , s á b a d o ; 
p o r c u y o f a v o r a n t i c i p a n las m á s expres ivas g r ac i a s . 

Casa m o r t u o r i a : T R A V E S I A D E L M O N T I Ñ O , l e t r a B . ^ ( G r a n F u n e r a r i a ) . 

España en el escenario dejajran polca 
el porvenir M s o ú e E s p a ñ a 

El enviado especial del " P o p ó l o 
d ' l t a l i a" en e s p a ñ a , M a r i o A p p e ü u s , ' 
publica una interesante c r ó n i c a de 
la que extractamos los siguientes 
conceptos: 

"Otra n a c i ó n se apresta a entrar 
en el juego de la gran pol í t i ca mun­
d i a l : Lo Espona da Franco. Nacio­
nes como E s p a ñ a que h a n tenido un 
pasado de g lo r i a y de potencia, que 
rían dado una deslumbradora con­
t r ibuc ión a la historia de la civil iza-
ción de Occidente, que han derra­
mado su sangre durante siglos para 
la s a l v a c i ó n y la e x p a n s i ó n de Eu­
ropa tienen derecho a aspirar a 
nuevas grandezas. I tal ia ve con pla­
cer e r re torno de E s p a ñ a al juego 
de la gran po l í t i ca . " 

D e s p u é s d e r e s e ñ o r sumariamen­
te los principales foses de la deca­
dencia de E s p a ñ a durante los siglos 
XVIII y ^ I X , sigue diciendo el au­
t o r : 

"Hoy la dura ley de la guerra ci­
vi l y el t ó n i c o de la vic tor ia han 
resucitado en Esparto la fe de la na 
c ión en sí misma. La Revoluc ión na 

M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n c o n 
v o c a n d o u n c u r s o e n t r e m é d i c o s 
pe r t enec i en t e s a l C u e r p o de B a ñ o s 
p a r a c u b r i r p lazas d e d i r e c t o r e s de 
los e s t a b l e e i m i e n t o s que se c i t a n 
C i r c u l a r de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a ) 
de Subs id io s a l C o m b a t i e n t e . I d e m 
de l a R e c a u d a c i ó n d e C o n t r i b u c i o ­
nes y A g e n c i a e j e c u t i v a de l a z o ­
n a de C o r c u b i ó n . I d e m de l I n s t i t u ­
t o N a c i o n a l d e S e g u n d a E n s e ñ a n ­
za sobre i n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u ­
las . A n u n c i o sobre d e m a r c a c i ó n de 
M i n a s e n es t a p r o v i n c i a , e n los 
p a r t i d o s de Puenteceso , B o i r o , C a r -
b a i l o , T o u r o y P i n o . E d i c t o s de los 
A y u n t a m i e n t o s d e L o u s a m e , N a r ó n , 
C u l l e r e d o , Fene , B o l r o y L a r a c h a . 
E d i c t o s d e J u s t i c i a . I n d i e e d e l B o ­
l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n c i a c o r r e s ­
p o n d i e n t e - a l m e s d e f e b r e r o de 
1939. 

cionalsindicalista h a r á el resto. Tie­
ne el Jefe. Y hay la gran p a l p i í a -
c ó n de las masas. Por los caminos 
de E s p a ñ a vuelvo a oirse hablar de 
grandeza. Ha renacido el emor al 
Ejérci to. El pueblo ente.o vista el 
uniforme mii i tor . E s p a ñ a vuelva o 
sentir el orgul lo de su inf j n t e r í a . La 
N a c i ó n vuelve a sentir la necesidad 
de tener una "Gran A r m a d a " . El 
Cristo de Leponto vuelve a hablar a 
la f a n t a s í a de las multitudes. Las 
masas se apasionan por las gestas 
de la a v i a c i ó n nacional . El c ima da 
E s p a ñ a resurge a la P o e s í a de lo 
Hstoria. El Caudi l lo ha vuelto o 
abr i r en Burgos la tumba del Cid 
que C o j i a h a b í a cerrado con siete 
vueltas de l lave. 

" i Nuevamente I se a c a b ó el tiem­
po gris en el que Marruecos era con­
siderado uno "locura de generales". 
Hoy I J pa labra Marruecos despier­
ta por e! contrar io el sentimiento de 
que el Muni tenga tan poca exten­
sión, de que Fez y T á n g e r no sean 
e s p a ñ o l e s . Hay un cambio visible de 
ideas, de sentimientos, de perspecti­
vas. G ib ra l t a r mismo hiere con su 
bandera extranjera el amor propio 
de la nueva E s p a ñ a . Todo esto en 
plena guerra c ivi l , con graves pro­
blemas internos de orden e c o n ó m i ­
co y social, con innumerables rui­
nas a reparar, es a ú n solamente un 
fermento profundo que no tiene di 
rectivas de marcha y aun menos ob­
jetivos definidos. Pero ya existe la 
a t m ó s f e r a imper ia l . Ya existe el ins­
trumento potencial de lo que ha de 
dar impulso al movimien to : la Re­
v o l u c i ó n . Existe el Jefe: Franco. 
Existe él combustible in ter ior ; el or­
gul lo de la raza. 

"La gente e s p a ñ o l a aspira a un 
m á s vasto horizonte. El Jefe siente 
esta a s p i r a c i ó n del pueblo y la fun­
de con su s u e ñ o imper ia l . De este 
estado de Al imo su rg i r á , dentro de 
poco, impetuosamente, el adveni­
miento de la Nueva E s p a ñ a en la 

pol í t ica mundiol . El "«sti io imper ia l ' ' 
ya e s ' á en el aire. En la gran revis< 
la mil i tar de Barcelona el orgul lo da 
poseer un e jé rc i to d ic tó ai "estilo' 
imperial ' del raconocimicnlo franco» 
inglés y el discurso de Burgos. Tom< 
bien en el mor se refleja el nuevo 
"estilo imper ia l " . En la revista na» 
val de Tarragona, Franco predijo l<J 
gran f lo ta . Imperial e$ el "no" a 
Mia ja . Imperial t i la p r o d o m o c i ó n 
del b loqueo naval. Imperio! t i la es< 
pera del Mariscal-Embajador en San 
S e b a s t i á n . Imperial a i lo ofensiva 
"justa e inexorable" que ha de im» 
poner la "paz victor iosa" . 

"Se r í a prematuro hacer ahora 
p r o n ó s t i c o s . Sobre el porvenir impe» 
r ia l de E s p a ñ a existen en Londres y 
en Par ís muchos oscéplicos—litera-» 
los, po l í t i cos y banqueros—los cuo-« 
les niegan al pueblo espaAol capa-i 
c idad de potencia y esperan poder 
contentar f ác i lmen t e el imperiolis-i 
mo " r e t ó r i c o " e s p a ñ o l con un p la ta 
de lentejas m a r r o q u í e s . En Ital ia so-i 
mos de op in ión c o n t r a r i a 

"Tenemos fe en los descandicnles 
de Roma, en los nietos de Carlos V , 
en los hermanos de los defensores 
del A l c á z a r . Tenemos sobro los in« 
gleses y sobre los franceses, a m á í 
de otras ventajas o r g á n i c a s y rac ia» 
les, t a m b i é n la de nober visto do 
cerca a los soldados e s p a ñ o l e s en 
el fuego del combate, a sus muje-> 
res junto i las tumbas de los ra-»' 
miliares c a í d o s , a sus campesinos en 
medio de los sufrimientos y de los 
peligros de la guerra. Hemos visto 
de cerca a Franco en la audacia 
del primer salto, en la tenacidad da 
las largas etapas, en el equi l ibr io do 
la v ic tor ia . 

"El pasado y el presente de Espa-i 
ñ a legi t iman m á s nuestra confianza 
que la incredul idad miope y mez-t 
quina de Francia y de Inglaterra, las 
cuales se l ian equivocado siempre 
totalmente en E ; p o ñ a . " 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

^ D E — 

ne 
M U E R T O G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A 

E N E L E R E N T E D E L E R I D A , E L 2 D E A B R I L D E 1938 

D . E . 5»= 

Sos pad re s B o u B e n i t o y D o ñ a M a r í a ; h e r m a n o s y d e m á s 
f a m i l i a r e s 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s e n ­
t e e n sus o rac iones y a s ' s t an a l f u n e r a l de c a ­
b o de a ñ o y M i s a s que se c e l e b r a r á n p o r su 
e t e r n o descanso e l d í a 3 de A b r i l , desde las ocho 
¡y m e d i a d e l a m a ñ a n a , en l a Ig les ia p a r r o q u i a l 
d e S a n S a l v a d o r de B e r ^ o n d o . 

Doña Pilar Bol 
DE 32 JiSos m . tnui 

Fal leció ayer, a las B de la Urde 
D e s p u é s de r i í c l b l r los Malí ,,'! 

E s p i r i t u a l e s 

R L P. 
Su. espato D. Jealtt Cúmez téftfí 

eus hijos Jtciiutldo, Dolurm, Ma­
nolo y Murió; sus padree púMU 
eos, líermanetj Hos y ileiavs 
rientcH, 

PAnTlClPA.^ a « u » au i i - . ' t ' ! ' • ' • n i 
d o l o i o s a i JÚrd ld» , y le-* n i - .,-an 
ajslstan a la e o i i d i i e c l ó n d e l cail ivor 
a l C c m e j i t e r i o Ca t ' i l i co , a I M c inco 
y mGdla de l a u r d í d e l d l a dc h o y , 

p o r c u y o f a v o r les a n t i c i p a n s i c o i a s 
Casa m o r t u o r i a . - ii«<>»ie<i t í «u-

b í w , 63. b,t¡u. 

D E L C A P I T A N 

RSÜERTO G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A A L FREÍATE D E L A B A N D E R A D E F A L A N G E D E O R E N S E , E N E L S E C T O R D E S A I L I ü E S ( G U A D A L A J A R A ) 

/ EL DIA 2 DE ABRIL DS :038 

í a C a r m e n © a r e l a R e b o r e d o ; h i j o s C a r m e n , S a l v a d o r y P i l a r y d e m á s f a m i l i a 

Villagarcía, 1 de Abr i l de 1939. 

SUPLICAN a Vd. se . digne asistir a l i s Mis^s q u e por su elemo descanso, se celebrarán mañana, domir go, 2 del corriení'e, en la parroquialt 

COÍ ¿uto de Vista Alegre, Residencia de lox P P . del Corazón de María, capilla d* San Jo-é y Cementerio, por lo que le quedarán muy Bjfepftfftwáog, 

a . 

Incticado en^iodos los casos en que se 
írate -de obtener un rápido y noiabie me-
ioramlcnto del estado general, una mayor 
c a p a c i d a d y resistencia para las labores 
intelectuales^ un aumento de la fuerra mus-

: euiar con e l e v a c i ó n del tono general de la 
| vida somát ica y psíquica, un aumento del 
i apetito y un progresivo aumento de peso. 

i N S T I T U I O F A R M A C O L Ó G I C O L A T I N O . S E V I L L A 

HAMBURG AMERÍKA L I M E 
U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
P A E A L A H A B A N A , V E K A C K Ü Z Y TAJVI1ICO 

¡Violonave O R í ^ r s e o 4 de Abri l 
Motonave I B E R I A 3 de Mayo 

Dir ig i rse pa ra I n í o n n e s á 
E N R I Q U E F R A G A T COMPAÑIA 

Conmostcla. 2 
Telegramas: P R A G A . 

T e l é f o n o 2733. L A C O K r S A . 

W.. . S A N C H E Z RfiOSQlEERA 
O J O S 

D e 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y m e d í a 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G . B A Q U E R O 
C O N S U L T A D S 10"A 1 

P L A Z A D E ORENSE. 8 
T E L E F O N O , 2522 

D R . S O U T O B E A V i S 
E N F E R M E D A D E S D E L RESON 

V E J I G A , P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

LABOEAXOJ1SO D E A N A L I S I S 
• C L I N I C O S 

P i y y ^ f p " . L 2.°. Consulta de 4 a 
Hacas especiales a peüc ió i i 

Teléf ono. 2*23 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 A 1 Y D E 5 A T 

C O M P O S T E L A . N U M . 8.-segundo 
(Casa V i t a r r o ) , Te l é fono . 1474 

O £! U L í S T A, 
J . L O S A D A C O N S U L T A S 

D E 10 A 1 
; A S T E L A l i , 19, segundo 

T e l é l o c o , 1899-

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de l a M n j e r y Ci rug ía 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T U ­
L A S PROLAPSO (intes t inal) V A R I ­

CES, U L C E R A S , H I D R O C E L E 

RECTTTTS, E C Z E M A S . R E U M A T I S ­
M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R U K A — P L A Z A D E L U G O 
N U M E R O 11. P R I M E R O 

J o c s j i l t a : De 10 a 1 

ANT.<> M A R T I N E Z R U M B O 
E S P E C I A U S I A 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consalta: de 10 a 1 y de i a G 

T E R E S A H E R R E R A . J y ». Jt-I, %m). 

Cr» V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
S A N ANDRES, 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O , 1344 — L A C O R U S A 

D R . B A R C E f t i A 
M E D I C I N A .NTEEN.a 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O H . l ' J O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L . 83, 2 ° — TeléfobQj « 3 9 
R A Y O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E L V V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A , 
A . B E W A V E N T E M A R T I N 

PEIJOO. I . P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A ­
DES D E L R I R O N , V E J I G A , PROS-

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S , S I F I L I S . 

Consultas: D e 9 a l y d c 5 a 7 
C A S T E L A R . 18, P R I M E R O . 

L A C O R U Í Í A 

' D R T F L O R E Z D E L C U E T O * 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intest inos. H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUESO. 22. pr imero 
Consulta: De 10 a 1 

fr*irirÑEz C O R D E R O 

M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U I . ' E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . En l s rme-
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I F J L I S 

y propias de la M U J E R . ^ ' 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a I y de 4 a 8 

San A n d r é s , 117, 2.o L A COR UNA 

Doüler ]mmi Fació 
Ex-agregado del Hospi ta l de l a 
Princesa, de M a d r i d . Espaadalista en 

G A R G A N T A , N A R I Z 
Y O I D O S 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 4 
REAL^-39-2 .0 

Consulta los domin jas 
M w í a , *S- l .o — P l a ¿ \ 

Pe mes a u a á s 

i i O S O N 
^ i » ^ B A R A T O S 

P E E O S O M 
1 0 $ M A S ^ Í I E C T C S 
V i N O S D E L A R I O J A 
L O S t U V A N 

t A M A R C A 
-

Hasta 8 palabras. CSO. Cada palabra m á s , 0'05. M á s OTO en concepto 
de T imbre por Inserc ión . Pago adelantado. 

No se a d m ü e n para dar r a z i n ea la A d m i n i s t r a c i ó n del per iódie» 

P A T E R W N A 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U Í L A S E p r i m e r p i ­

so a n u e k i á d f l en la P l a ­
za 'de P o m e r e d r a , £ 3 , 
p r i m e r o , I z q u i e r d a , con 
l i a í i o , ic-mj y gas. i 'Jl i 

SE A L Q U I L A p i s o 
an-.'ji L'Iado. I n f o r m a r á n . 
Fede r i co T a p l s , 19, p r i ­
m e r o . 4 

ú p i f / d o l o r c s o i d s a i 

c a l m a t o d a d a s e 

d e d o l o r e s 

COMPKO m á q u i n a s ú e 
e s c r i b i r y Ce coser " L a 
C u a de las M á i i u i n a - s " . 
San A n d r é s . M i . T a l l e r 
de r epa rac iones . 3 

E N S E Ñ A N Z A S 

DOY CLASES de Ing-ICs. 
t e ó r l - a y p r á c i l c a m e n t e . 
A d o n i l c ü l o y en la P l a ­

z u e l a de los Ange le s , nO-
m e r o 6, p r i m e r o . Refe-
r e n c l a s : Sr. A b a d de la 
Co leg ia l a de L a C o m ú ^ 
y don N a r c i s o G a r d a , 
p r e s b l t a - o c o a d j u t o r de 
la p a r r o q u i a ds S a n t i a ­
go. <-S26 

T I N T O R E R I A S 

T I . V r U H K I ' . I A - L a E í -
padola". Se tifien p í e l e » 
1 gabanes de cuero c a ­
sa espect.illz.ida eu lodo? 
lo; co lurts , a i como en 
lavado en seco y nlan-
chadO- Ta l l ere s dotados 
"ie nía i iKi iar ia a i ó d ^ r a a 
f r a í i a j ó s vara. .t izados, 
-e entrogan en 4 ñ o r a s . 
San Ag i i s tm. B, y u a r r e -

- » . a<. TeMftH .0 1327. 
seo 

P L A . V T A ; de B e m o l J -
d i a F o r r a j t i a . v í r i e d a d e s . 
do g r a n p r o d u c t l ' j i i . CK'm 
p l a n t a ! , 1 poseta . P o ^ 
m i l l a r , p r ec io s b s r aUob . 
IDOS. T u b é L t u l o s de es- j 
j>oslc¡<3a. C u l t i v o s e « u e « 
rados de V i v e r o s M. l i o . , ' 
d - l guez . C í l l s V i r r e y o i -
s o r í o . C i u d a d J a rd l : ; . L a 
CoruOa. < . 0 i 2 , 

M E C A N Ü G I A F I A ai tac­
to. T a q u l e r m i a m a n n i a -
Da. con adaptac iones e f l -
e i e o t e » . O r t o g r a f í a , s i n 
a u m e n t a de "honora r io s . 
Ensef ianza p r ú e t T í S i n ' U -
T l d a a ' s i n a u x i l i o de l i ­
b r o s de te . t to . H o r a s : de 
9 a I y Ce s' a 9 P ica -
v l a , 5. p r i m e r o , u q u l e r 
da. 

ACAUF.MIA de c o r l e v 
c o n f e c c i ó n M ó t o d o L l z a -
r r l t u r r l . Cor te t e d n c o y 
p r i c t l c o . 1 ana de Vefra, 
35. s egundo . 25 

A M E L I A H A V A R n O -
S á n c t i c i n r e g u a . í , c u a r ­
t o . E n s e ñ a n z a i d i o m a s 
g r a m a u c a ! j n » n t e . Otras 

m a t e r i a s . G r u p o a l u m n o s 
p r e c i o s coBTeac lona l e t . ™ líl 

aABA.VBS DE CURRO. 
3e l l d e n en e l c o l o r q u e 
se desee, no roanrlian 
o l d e s t i nen con la l l u v i a 

. I m p e r m e a b l e s y gabar ­
d inas a la m e d i d a . R i e ­
go de Agua , 20. 1S 

V A R I O S ~ 
AP.CL'STOS ELEGIDOS. 

Prec iosas va r i edades . 
Pueden p l a n t a r s e todos 
los meses de l ano . P l a n -
las de Claveles , Peasa-
.•nieatos. Cebollas de ivar -
ioa " L a i ' e r i a " p o r m i ­

l i ices, l ih.-. i ias Prec ios 
i i i r a i í s i m n s V i v e r o s M . 
R o d r í g u e z Cal le V i r r e y 
i s so r lo . C i u d a d J a r d í n . 

L a C o r u n a . « O S 

M - E u r l q u e c a l í 
I vino, cajas pa ra eavasc- íJ 

Exp lanada dei O r z i r C 
r^io-roiio, n i i t a 1150. LÍA 
C o r u l l a . lAHC 

S e m i l l a do Reír : ; a 
F o r r a j e a . Las va r i edades 
de g r e s p r o d u c t 0 3 i 
A m a r i l l a de E c k e n t í o r f , 
A m a r i l l a V a u r l a c , I loJ i , da 
Eckendo r f , R o j a M a u - . 
m o u t b . S e m i l l a h l a ^ c ^ ¿ a 
m i a z u c l r e r e c u e U j v , r ^ 
de. C u l t i v o s e t m e r a d n. 
V i v e r o s M . H o d r i g u e C 
Calle V i r r e y O s s o r l o . 
CiuCad J a r d í n . L a C o r a » 
t í a . 

C E R T I F I C A D O S P E N A . 
LES. a u t o m o v i l i s t a s , opo 
s i r l o n e s . Gest iones ad-
m i n i s í r a t i v a s en Cent ros 
of lc la les . Agenc i a O E. 
S. A. en D u r g o s . D e l e , 
gac l i i n C o r o n a : A n t o n i o 
I l a r b e l t o . R iego Agua , 10 
3250 

VEÍtíTAS 
SE VE.^•DE m o t o r co­

r r i e n t e a l t e r n a t r i f á s i c o 
marca " A S E A " . V o l t i o s 
2S0: p e r i o d o s 60; r e v o ­
luc iones p o r m i n u t o 
1.430; p o t e n c i a 30 H . P. 

U n r eos ta to t r i f á s i c o 
pa ra e l m i s m o . U n c u a ­
d r o compues to de a m -
p e r l r a c t r o , i n t e r r u p t o r 
t r i p o l a r y f u s i b l e s . R a -
aOn, P l a n 'de í - u g o , 6-

t m i 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

" E L A R T I C U L O 6.» 
d a l Decre ta del M l a l s t e -
r l o d i G r g & a i z e e l ó D X 
A c c l ú a S i n d i c a l d< K 

de o c t u b r e do 1BÍ8 , d U « 
pone q u e ios e l e m e n t o * 
pa t rona le s y o b r e r o » 
den aviso d s los pues-' 
tos Tacantes y de f a l t a 
de t r a b a j o a I s Of lc loa 
Ce C o l o c a c i ó n r e s p e c t i ­
va, s a n c i o n á n d o s e a l 
i n c u m p l i m i e n t o de e s : « 
precep to c o n m a l t a da 

30 a 509 ptas . L o s a n u r -
m i e s do o f e r t a * y d » " 

mandas H A N C U M P L I D O . 
VA d l c t i o r e q u l a l i o , b H 
lendo dado c u e n t a de . u 
fa l t a da o p e r a r i o s K M 
'Mranea, y de s n d e » * , 

o c u p a c l ú n i o s o b r e r o s • 
empleados . -D» t a l p w , 
Tención d a r i n e n e m a ! » • , 
a d m l n l s t r a e l o n e * t« 
Prensa a t o d o 

d a n t a e n 1* m i s t a s 
p u e d a a f t c t i r l h * 



MUCHOS BUENOS PATIHOTAS HAN AOUDlüü QW S U S DONATIVOS A LA LUX» 
MADA DB NUfciáTRÜ QAUDiLLO PARA AYUDAR A LOS QUB LO PERDIERON TODQ, 

81 NO LO HAS HECHO YA Y T E CONSIDERAS ESPAÑOL ENTREGA BL TUYO EI< 
METALICO O E S P E C I E A LA JUNTA DB AUXILIO A POBLACIONES LIBERADAS E I | 
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ijk Oart&íL.-fk&a Toan -.VÚÍU. «Ú68 a V B A D O . 1 A B R I L D 3 1 » » 

S í l o i n d e p e n d e n c i a d e P o l o n i a l u e s e 
ameDozada, lo l̂alerra anudaría al Gobierno de Varsoña 
F r a n c i a s e s o l i d a r i z a 
con la actitud b r i t á n i c a 
S e c r e e q u e H i t l e r c o n t e s t a r á 
h o y a C h a m b e r l a i n e n u n d i s c u r s o 

Berlín desmiente que haya concen­
trado fuerzas en la frontera polaca 

L O N Ü i O S . 31 - E J ;,: rr. r.Li­
tro Cham>crUJn h * cxpu<Jto hoy 
H | í OMtMMI <S« los C o m ú n t i loa 
t é r m i n o * dt U g & r u i t U a c o r d a d » 
por O r a n a .-c-.j¡.u & Ix-, ,;..a 

L a . i í j : ó n p i r l a . - n e n i a r l a ce lebra-
m « s l a ma f l ana a* co tu ide rada co­
m o u n a « e j l i o h l j : ó n r a y la m i l 
t m p o r l a r i l í d« l a j celebradxs en es­
te» i i l ü m c u v e i n t i c i n c o a ñ o * . 

C íua - .bcr la .n ,.. 1, ::.uy a p U u -
d l d o por todoa los d l p u U d o s , I n ­
c luso ^ r la o p o s i c i ó n , y ti p ú b l i c o 
ú n L u Irlbunas. 
. DUo que el Gob ie rno b r i t á n i c o no 
h a b í a recibido c o n f l r m a c l ó n de la 
o o O d * r e l a U t » a u n u l t i m á t u m 
• W m á n c o n t r a Po lon ia , pero q u e r í a 
n r o M C h a r l a o p o r t u n i d a d para ex • 
B M M SBÉI era ^ n « L o s m o m e n t o » 
la p o s l c l ú n del Oob le rno I n g l é s 
Af l ad tó que h a b l a sostenido s i e m ­
pre que, a xu Juicio, no hab l a n l n -
| r ú n p rob l ema que no pudiera ser 
Waua l to m e d i a n t e negociaciones 
pac l f l ca j y que este c r i t e r i o suyo no 
h a b l a sido abandonado . E n n i n g ú n 
cato, s l g u l i d ic iendo , «áUi Just lf lca-
tío e! e m p l í o de la fuerza. 
, L a C á m a r a ya e s t á enterada da 
que e! Gob ie rno b r i t á n i c o e a t á rea-
¡ . - . M . l t t i . - r t i i ; . " . . - i d a . i n í^x lac loncs 
ton otros Ooble rnos ; pues bien , I n -
í o r m a | la CAmara que. en t a n t o 
Be c o n t i n ú a n estas negociaciones 
por vía d i p l o m á t i c a , fuc-íe .serla-
men te amenazada la independen­
cia de Po lon ia , O r a n B r e t a ñ a dar la 
a l Gobierno p o l v o toda l a ayuda 
posible d ) 5 u poder lo . 

OH t M l m d O a una p regun ta , 
C h !.>,•••:Uln d e c l a r ó que la g a r a n ­
t í a precedente se e n t e n d í a por un 
per iodo t r ana l to r lo . 

A osnttanseldn (ii)o qu» Rus ia 
•'reciio su a d h e s i ó n a la de-

ciarn.-y>!i c o n t r a un paLs agresor. 
tiCM Dominios, s i g u i ó dic iendo, es-

U n al cor r ien te de la s i t u a c i ó n , y el 
O y. - - , o f r a n c é a me ha au to r iza ­
do a nnnlfe-s'.ar p ú b l i c a m e n t e que 
N I ' lulM con cua lqu ie r a c t i t u d 
na ^ l'-pte o pue-da adop ta r en lo 
suce-lro el Ooblerno de S. M. b r i ­
t á n i c a 

A p^.ur de ÍU brevedad, la s e s i ó n 
parlamentarla celebrada « a t a m a ­
taría h a c a u w d o una asnaaddn 
en Nr:n» en toda Inglaterra. U n dl -
potado eoo irwlo al Gobierno dl]o 
que 0 . . imber : a !n era el ú n i c o hom­
bre de O r a n B r e t a ñ a capaz de rea-
líxar a la v « i una po l í t i ca de ener­
gía y de pan 

fl- rr^e que los Estados Unidos 
h a n ofrecido s a apoyo Incondicio­
na l a Inglaterra. 

i t O Y R E S P O N D E R A HTTLiHR 

B E R L I N SI, -Sn loa d r c u l c o po-
Ut ico* alemanes ha susci tado co-
m e n ' i ! ¡ - \ i h'«.-.: ' .\^ \:\ ¿ . v l a r a f l ó n 
hoc l i a por Chamber ' . a ln en la Ga­
n a r a ue loa Comunes . 

8* a f i r m a que con esta dec lara 
a l t e O h t t n i b e r í a l n t i ende a des­
p e r t a r el odio de l a j naciones c o n ­
t r a A l e m a n i a . Se a f i rma , a d e m á j , 
que Londres asp i ra a restablecer 
el c r é d i t o de las democracias por 
m e d i o da l a f a e n a y d a n d o la l m -
pr -.sxn de « s t a r dispuesta a ac­
tuar . 

K n c u a n t o a l fondo sus tanc ia 
da las declaraciones d e l p r i m e r 
m h U a t r o b r i t á n i c o , se cons idera 
ana n o d icen nada nuevo, pues na­
d i e t s n o r a que F r a n c i a e s t á obl ' .-
Sada de acuerdo con las c o n d i c i o ­
nes de su a l lanaa . a apoyar a Po­
tada ea « I caso de a g r e s i ó n y que 
l a I n t e r v e n c i ó n de F r a n c i a aca-
r r a a r t a l a de I n c l a t e r r a . 

8 b t embargo , en loa c l rcu loa of l -
t t a a i ademanes se abs t ienen de 
t o m a r posiciones e n v i s ta del d is­
curso que m a ñ a n a por la u r d e 
p r o n u n c i a r á H i t l e r . q u i e n respon­
d e r á a l a d e c l a r a c i ó n hecha hoy 
por G h o r í b e r l a l a . 

L A V I S I T A D E L C O R O N E L B E C K 

y é n d o s e que t e n d r á un efecto sa-
M U U a y que c o n t r i b u i r á a a c l a r a r 

la s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . N o se 
esperan sorpresas d u r a n t e e l fin de 
semana. 

T R A N Q U I L I D A D E N I T A L I A 

R O M A . 3 1 — L a g a r a n t í a of rec ida 
por C h a m b e r l a i n a Po lon ia h a sor­
prend ido a los I t a l i anos . 

La i m p r e s i ó n genera l en R o m a es 
la de que A l e m a n i a , s i e s t á d i s ­
puesta a el lo, c o n s e g i i l r á e l pas i l lo 
polaco en l a p r i m e r a o c a s i ó n . Se 
tema que el corone l Beck , I n f l u e n -
r l ado por l a ayuda b r i t á n i c a , adop­
te u n a a c t i t u d de rigidez con A l e ­
man ia , lo que h a r í a a ú n m á s p e l i ­
grosa la s i t u a c i ó n . 

Por o t r a par te , se a rguye que Po­
lon ia n o t ' ene neces'dad de c o n s i ­
dera r que l a m o d l f l c a c l ó n de l " s ta -
•u quo" del pasi l lo de D a n t z l g a m e ­
nace su Independenc ia . 

Enca rgado de Negocios de I n ­
g la t e r r a h a v i s i t a d o al Conde G l a ­
no para en t regar le el t ex to de l a 
d e e l a r a c l ó n de C h a m b e r l a i n . 

El pueblo I t a l i a n o se m u e s t r a 
t r a n q u i l o y no se d e j a r l a a r r a s t r a r 
a una guer ra a causa de Po lon i a , 
oero a l m i s m o t i e m p o a u m e n t a l a 
I nqu i e tud por o t ros p rob lemas e x -
erlores. L a rec ien te v i s i t a d e l C o n ­

de C a n o a P o r t u g a l es u n a p rueba 
e las busnas re laciones e n t r e los 

dos p a í s e s . 

C A M P A N A D E O D I O C O N T R A 
A L E M A N I A 

M i l 

i? 

"Las palabras de Dalaiíer c o i m a la InlraDSiéSDtia 
los propósilos iraoceses y cierra la poerla a l ' 
que el discorso del Doce eníreabiera", dice 

el "Giornale d llalla 

imim 
Ganda ea 

ROMA, 31 .—(Del corresponsal ¿9 la Agencia 
E F S ) . Salvo el "Osservatore", que publica textual­
mente el discurso de Daladier, los periódicos do 
Roma, se limitan a dar en tercera página una 
corta referencia de lo dicho anoche por el presi­
dente francés. 

Gayda, en el "Giomalef', comenta el discurso y 
anuncia que, vista la posición de Francia, no que­
da, por ahora, sino pasar a otros temas: "Italia 
no es impaciente. Puede esperar y espera". Sin, 
bien entendido, perder de vista un soío instante 
a la nación vecina. Aguí, pues, frente al optimis­
mo francés, que va desde Blum hasta Maurras, 
según telegrafía un corresponsal italiano en Pa­
rís, la pluma más autorizada en estas materias, 
afirma que el discurso confirma ía intransigen­
cia de los propósitos franceses y cierra la puerta 
al optimismo que el discurso del Duce entreabría. 

Por lo demás, indiferencia. L a masa del pue­
blo fascista no se ha preocupado ni poco ni mu­
cho de las palabras de Daladier. España y el via­
je del Duce a Calabria han monopolizado las pá­
ginas de los periódicos romanos. Mussolini ha di­
rigido í a palabra en Cosenza a los paisanos de 
aquel su buen camarada de quince años de lucha, 
San Sepolcrista, secretario del Partido y cuadrun-
vtro de la Revolución, que fué Miguel Bianchi. 

Dos frases, aparte de las cariñosas dedicadas a 

Ja victoria final de Franco, quiero que pasen (ta 
su d iscurso o este comentarlo. Vna, la de que I ta ­
lia Tío admite permanecer prisionera en el Medi­
terráneo; otra, aquella de Bianchi: "Cuando se ha 
dado todo a la Patria, aun no se ha dado bastan­
te". Frases que pronunciadas en los actuales mo­
mentos internacionales y a doce horas del " ja­
más" de Daladier se comentan por si solas. Hay, 
finalmente,'1 algo de. interés que subrayar en la 
jornada política de hoy. Me refiero a los mane­
jos de cierta prensa empeñada en enconar la fra­
terna amistad italo-española. Pues bien, el co­
rresponsal del "Giornale" en París, telegrafía 
anunciando una campaña de prensa francesa en­
caminada o sembrar la desconfianza entre Roma 
y Madrid, 

Esta campaña iría acompañada de una serie de 
dificultades que España encontraría para la res­
titución de los bienes actualmente en Francia. 

Y campaña y dificultades tendrían por misión 
ayudar, a la consecución de concesiones de Upo 
político que París en estos momentos estima cier­
to. Lo que nadie dudará es que, si lo es, nuestros 
colegas franceses pierden lastimosamente el tiem­
po: E l tiempo, que es oro, según un viejo refrán 
inglés conocido en todo el mundo. Hasta en Mont 
de Marsan. 

G ü M É N E Z A H i N A U . 

B E R L I N 51—Los p e j j ó d l c o s ber­
lineses desmien ten e n é r g i c a m e n t e 
loa rumores que c i r c u l a n en L o n ­
dres sobre u n a c o n c e n t r a c i ó n de 
t ropas a lemanas en l a f r o n t e r a po-
" a c á . L a r e sponsab i l i dad de esta 
falsa n o t i c i a se a t r i b u y e a l ag re -
trado m i l i t a r b r i t á n i c o e n V a r s o -
v la . i 

"Detsche AUgemelne z e i t u n g " 
a f i rma que d i cho agregado m i l i t a r 
obra ba jo l a I n s p i r a c i ó n d i r e c t a de 
Londres . A d e m á s , so desmien te de 
l a m a n e r a m á s c a t e g ó r i c a e4 r u ­
m o r de que h a y a s ido env i ado u n 
u l t i m á t u m a l e m á n a P o l o n i a . Es­
tas falsedades f o r m a n p a r t e de l a 
c a m o a ñ a de odio o rgan i zada en 
l a n d r e s c o n t r a el B e l o h . L a r eac ­
c i ó n en toda A l e m a n i a es v i o l e n t a . 

"Bocrsen B e l t u n g " escribe quo 
»e t r a t a de u n a i n f a m i a odiosa. 

U N A E N T R E V I S T A ENTR1B 
B E C K Y B O N N E T 

V A R S O V I A SI.—Se c o n f i r m a de 
fuen te c o m p e t e n t e que l a e n t r e ­
v i s ta e n t r e el co rone l Beck v B o n -
net se c e l e b r a r á por I n i c i a t i v a QfA 
Gobie rno f r a n c é s . 

Se a ñ a d e que l a c i u d a d y l a f e ­
cha a u n n o h a n s ido fijadas, pero 
ana de todas mane ra s l a c o n f e r e n ­
c ia n o t e n d r á l u g a r con m o t i v o 
del p r ó x i m o v ia je de Beck a L o n ­
dres. 

N O H A H A B I D O U L T I M A T U M 

V A B a o V I A . S I . — Los per l dlcos 
fWwnoa c o n t i n ú a n o c u p á n d o s e de 
l a pedatma r i s i ta a Londres del co-
• • t a B K * y ponen de reitere la 
• J g W t a K l a que h a b r á de U n e r tal 

« a « i b » que el ministro polaco, 
a p a r t a las caeaUonea econdcolcaa. 
« l l l l i i a i I con loa m í a l s l r o s tn?te-

K S l a i t t n a e l t e tatamactonal y a l 
p r e f c l r a a fftdio, 

Tarrtoier. M a j u m a r á n c f t o s de-
t a i i M r e l i t i v w v M m a B Ü t t u qaa 
O r a n B r r t a A a prestar a a P o t e r í a 
• a caso d a que esta p a b fuese ob­
le" •> d * a n a i c r w í i n . 

H O T . cottano oe Müaarrsoe 
B f P A R I S 

V A R S O V I A . 31.—La Prensa p o l a ­
ca p u b l i c a u n c o m u n i c a d o en e l que 
se desmiente c a t e g ó r i c a m e n t e que 
haya s ido enviado u n u l t i m á t u m 
a l e m á n a Po lon ia . S i n embargo , h a y 
que reconocer que las ú l t i m a s ac­
ciones oe A l e m a n i a en Eu ropa C e n ­
t r a l h a n Impres ionado a l m u n d o , 
•?ero Po lon ia h a observado y s ! ¿ u e 
observando l a s i t u a c i ó n I n t e m a -
c l n v a l con l a m a y o r p r u d e n c i a . 

T a m b i é n se dice en el c o m u n i c a ­
do que los Gobiernos de P o l o n i a y 
L I t u a n l a e s t á n l l evando á cabo n e ­
gociaciones p a r a firmar u n pacto 
de n o a g r e s ' ó n . 

L O S E M B A J A D O R E S I N G L E S 
Y F R A N C E S 

P A R I S . — E l emba jador de F r a n -
•'a en B e r l í n . Coulondre . m a r c h ó en 
via je p a r t i c u l a r a B e r l í n , donde se 
« r n c u e n t - a su h i j o g ravemen te en 
f^ rmo. Se aBrma que I n g l a t e r r a h a 
d » c M l d o . an t e los ú l t i m o s aconte-
d m l e n t o i de l a B v r o p a C e n t r a l , 

- a s a r "slne d'.e" l a es tancia en 
L o n d r e i de su embajador en B e r l í n 
y qne F ranc i a I m i t a r á a I n g l a t e r r a 
n r o l o n ' n i r d o of ic ia lmente l a c s t a n -
tAl de Coulondre en P a r í s . — S t é f a -
n L 

O T R A R E U N I O N D E L G O ­
B I E R N O B R I T A N I C O 

P A R A S I . — d Consejo d a « t a l » -
teas firaaeda faé convocado para 
a a n u a e n a l B t a o . etorru p-or*-
• • T á Í « > J ' u : • • - i • ' -
a m w w v o pnaaa d* h ttaHMa 

an e s e n ' » 
al 

r InaíMp pea «t t a t m dtaacaa 
t i ü B S b m 7 t m t f O u m ,4.,. 

c s t M a n l » 

r.. - I A ÉMkneMa ae 
M a m 

L O N D R E S , 31.—Poco d e s p u é s de 
m e d i o d í a h a quedado r e u n i d o e l 
Consejo de M i n i a t ros e n l a C á m a r a 
-le los Ccmanes E i t a es l a tercera 
r e a n i ó n que el Gob ie rno celebra ec 
el c a r » de l a a c tua l « e m a n a . 

E L E M B A J A D O R P O L A C O E N 
E L PO R E I O S O F F I C E 

L O N D R E S . S I . — S p o -
l a r o en Londres h a catado a U l t i ­
ma hora da la m a ñ a n a en tí F o -
r t l f B Office, donde l o r d H a & t a x l a 
ha I n f o r m a d o de! c o n t e n i d o da l a 
í e c l a r a c l ó o que C h a m b e r l a i n Iba a 
b a a i f en l a C á m a r a da ta Oocna-

r . i f .TT H r»-jr.id ie n a r r o p-sr la 

R O i , , L \ . - - E I c o r t e j o r ea l se t ras lada a M o n t e c l í o r i o p a r a l a a p e r t u r a 
de l a X X X Legis la tura y l a i n a u g u r a c i ó n de l a C á m a r a de los Hascloa 

y de las Corporaciones 

El abaaderaiiealo 
del creceré Golícia' 

E l a l ca lde de E l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o , a l r e c i b i r ayer a los i n í o r m a -
dores d e p r e n s a de l a W c i n a d u ­
d a d , les m a n i f e s t ó que l a b a n d e r a 
da comba te que h a de en t regarse 
a l c ruce ro " G a l i c i a " s e r á b o r d a d a 
p o r las muje res f e r r o l a n a s y l a ce­
r e m o n i a s c l s m n í s i m a d e l a b a n ­
d e r a m i e n t o se c e ' e b r a r á e n l a m i s ­
m a c a p i t a l ' d e l D e p a r t a m e n t o m a -
r i t i m o . T u v o frases de ag radec i ­
m i e n t o p o r los p a t r i ó t i c o s deseca 
expresados p o r o t r a s c iudades de 
l a r e g l ó n , " ansiosas de m e r e c é r el 
h o n o r de e n t r e g a r l a b a n d e r a r o j a 
y g u a l d a a l ba r co r e c i e n t e m e n t e 
rsecatado, pe ro I n s i s t i ó e n que 
n i n g u n a c i u d a d , c o m o 01 F e r r o l 
d e l Caud i l l o , ea m á s i n d i c a d a p a ­
r a ser escenar io d e l a b a n d e r a ­
m i e n t o de l " G a l i c i a " . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n e l s r . B a l l e a -
t e r que l a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l 
h a b l a s ido l a p r i m e r a e n r ecabar 
p a r a s i e l h o n o r de a b a n d e r a r a l 
" G a l i c i a " , por c u a n t o asi k> e x p r e ­
s ó él m i s m o e n e l d i scurso p r o n u n ­
c i a d o e l pasado d í a 28, con m o t i v o 
do da r econqu i s t a de M a d r i d . 

+ * 
Nos pasecen m u j , a t i nadas las 

man i fes t ac iones d e l a lca lde de E l 
F e r r o l d e l C a u d i l l o . N i n g u n a ciuQ'84' 
como é s t a m á s merecedora de a b a n ­
d e r a r a l c ruce ro q u e l l eva el n o m ­
bre de n u e s t r a q u e r i d a r e g l ó n . E l 
F e r r o l de l Caud i l l o es l a c u n a de l a 
g lor iosa M a r i n a n a c i o n a l de donde 
s U i e r o n los i n v i c t o s barcos que d u ­
r a n t e dos a ñ o s y m e d i o h a n sido los 
c u e ñ o s de los mares que b a ñ a n t o ­
do e l l i t o r a l e s p a ñ o l ; es t a m b i é n l a 
c a p i t a l de l D s p a r t í . m e n t o m a r í t i m o 
y e l p r i m e r p u e r t o m i l i t a r de l a 
n a c i ó n , y es, p o r ú l t i m o , l a c i u d a d 
n a t a l de n u e s t r o g lor ioso G e n e r a ­
l í s i m o , de los generales M a r t í n 
A lonso y Alonso Vega, dei l l o r a d o 
a l m i r a n t e M a n u e l de V l s r n a , de l 
c t vp i t án do n a v i o I s i d r o F o n t e n l a y 
de t a n t o s o t ros h é r o e s de nues t ros 
E j é r c i t o s ce t i e r r a , m a r y a i re . 

Todas las c iudades de l a r e g l ó n , 
pues, e n t o r n o de E l F e r r o l del C a u ­
d i l l o p a r a r ega la r l a bande ra de 
c o m b a t e a l c ruce ro " G a l i c i a " , y 
a c u d i r en fervoroso h o m e n a j e a l a 
M a r i n a a l a c iudad d e p a r t a m e n t a l , 
p a r a as i s t i r a l a c e r e m o n i a de l 
abande ramien to . 

-<>••>• C 

Los lunes fe li Morioo 
B I Z E R T A , 31.—El t r a n s p o r t e de 

l a M a r i n a e s p a ñ o l a , " M a r q u é s de 
Comi l l a s " , h a l l egado a B i z e r t a c o n ­
duc iendo la t r i p u l a c i ó n p a r a las 
unlddades de la Escuadra que es­
t á n fondeadas en esta r ada y que 
s e r á n conducidas I n m e d i a t a m e n t e a 
puer tos de l a P e n í n s u l a . 

Cuatro agentes resulta 
ron gravemente heridos 

Continúala agitación 
en Libia 

L O N D R E S . — p n . l a C i u d a d d e l C a ­
bo se ce l eb ra ron , g randes m a n i f e s ­
taciones da los l ad igenaa . C u a t r o 
m i l negros se d i r i g i e r o n a l P a r l a ­
m e n t o p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a d i ­
f e renc ia d e l t r a t o d e l a r a z a n e g r a 
y de l a b l a n c a . iLos agentes d o p o ­
l i c í a quo I n t e n t a r o n oponerse a l a 
m a n i f e s t a c i ó n , f u e r o n a r r o l l a d o s , 
r e s u l t a n d o he r idos c u a t r o d a el los 
t a n g r avemen te , que f u é necesar io 
c o n d u c i r l o » a l h o s p i t a l . S ó l o des-
p u é e d e l a l l egada de refuerzos, f u é 
posible hace r re t roceder a lo» m a 
o l í e s t á n tea. 

I A P R E N S A M Q t L E S A 

L O N D R E S . — Los p e r i ó d i c o s h a n 
r eanudado su c a m p a ñ a e n f a v o r de 
unas m e d i d a s m á s e n é r g i c a s , espe­
c i a lmen te e n c u a n t o a l a defensa 
n a c i o n a l se refiere. Cas i todos p í 
den que n o so lamen te sea ace le ra ­
do e l r ea rme , s ino t a m b i é n l a cues^ 
t l ó n de los efect ivos, y p o r c o n s l 
g u í e n t e l a de l a I n s t r u c c i ó n m i l i ' 
tar , que exige ser resue l ta d e acuer ­
do con las necesidades d e l m o 
m e n t ó . 

" T i m e s " p r o p u g n a e n u n extenso 
a r t i c u l o por u n a especie d e p e r í o d o 
de se rv ic io o b l i g a t o r i o p a r a l a j u 
v e n t u d . 

"News O h r o n l c l e " " d i ce haberse 
enterado de o r i g e n c o m p e t e n t e que 
el G a b i n e t e se ocupa d e l p royec to 
de l a I m p l a n t a c i ó n de l servic io m i ­
l i t a r o b l i g a t o r i o p a r a l a Juven tud 
b r i t á n i c a , 

ESTAIDOS U N I D O S , L A D E M O ­
C R A C I A " P E R F E C T A " 

tarde , con c a r á c t e r u n t a n t o m i s ­
terioso. 

D e s p u é s da l a r e u n i ó n Chamber ­
l a i n a n u n c i ó que a p r i m e r a h o r a de 
l a t a r d e h a r í a u n a I m p o r t a n t e de­
c l a r a c i ó n e n l a C á m a r a . 

U n d i p u t a d o le p r e g u n t ó al n o 
p o d í a dec i r nada sobre los rumores 
d r e a l a d o » en l a m a ñ a n a <Je h o y y 
r u é p rovoca ron en l a Bolsa de L o n ­
dres g r a n p á n i c o . C o n t e s t ó que n o 
p o d í a dec i r nada. Dichos rumores 
ae r e f e r í a n a u n a supuesta m o v U l -
« a d t e a l w m m a an l a f r o n t e r a p o ­
laca. 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . — 
E l p res idente de l Senado, Ra fae l 
M a r ü n e a N a d a l , h a declarado h o y 
en u n discurso que e l G o b i e r n o de 
los Estados Un idos a l a rdea de d e ­
m ó c r a t a y se cree ob l igado a c o m ­
b a t i r todas las amenazas m á s o 
menos i m a g i n a r l a s , c o n t r a las de ­
mocracias . Pero a l m i s m o t i e m p o , 
da l a casua l idad que p o r m e d i o de 
In t r igas y maqu inac iones de todas 
clases, W a s h i n g t o n h a i m p e d i d o 
d u r a n t e 40 a ñ o s que P u e r t o .R ico 
pus iera e n p r á c t i c a los p r i n c i p i o s 
d e m o c r á t i c o s . E l P a r l a m e n t o n o es 
m á s que u n a s in i e s t r a comedia . Por 
un lado , loa Estados U n i d o s h a n 
en t regado a Pue r to R i c o a lgunos 
mi l l a re s de d ó l a r e s p a r a m i t i g a r l a 
miser ia y el p a r o forzoso, desde l u e ­
go en c a n t i d a d Insu f i c i en te : pe ro 
por o t r a p a r t e h a n a r r a n c a d o a l a 
isla u n a suma m u c h o m a y o r de l a 
que h a n dado, c o n sus m é t o d o a de 
e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a . Parece que 
W a s h i n g t o n , t e r m i n a M a r t í n e z , de-
n u i M ü a m i s c o m p r e n s i ó n p a r a los 
j u d i o » ex t ran je ros que p a r a los c l u -
dadanoa amer icanos de P u e r t o R i ­
co, que se ven ó b ' J g a d c a a pasar 
h a m b r e a consecuer.c'.a de l a» l e -
. i * Tar.r-^ia. 

L A S I T U A C I O N E N S I R L á 

ver t i 

i i r 

gradaras l e s l i l 
"a a c l a m É s 

El g m i ! Orín tefe e É (a nm Espada 
p e sirle coa el sacrilicio É SUS hijos 

el dominio rojo 
s más de 

VAÍLENICIA. S L — Esta m a ñ a n a 
se c e l e b r ó e n l a P laza de Cas te la r 
u n a so lemne m i s a de c a m p a ñ a , a 
l a que h a a c u d i d o e n masa t o d a 
l a p o b l a c i ó n v a l e n c i a n a . A l sonar 
e l H i m n o N a c i o n a l , d u r a n t e l a 
e l e v a c i ó n , l a gen t e l l o r a b a e m o ­
c ionada . 

T e r m i n a d a l a m i s a , ©1 g e n e r a l 
j e f e d e l E d é r c l t o de L e v a n t e , d o n 
L u i s Orgaz , d i r i g i ó l a p a l a b r a a l a 
m u l t i t u d , d i c i e n d o e n t r e o t r a s co ­
sas: 

— V a l e n c i a n o s : T e r m i n a d a l a 
c ruzada e m p r e n d i d a p o r las t r o ­
pas e s p a ñ o l a s , emp ieza l a n u e v a 
v i d a . T o d o e l pueb lo s igue a F l r a n -
co c o n l a f e quo se tiene e n los 
h o m b r e s elegidos. T e n e d presen te 
que n o s e r á n e s t é r i l e s los s a c r i f i ­
cios y los dolores que h a n s u f r i d o 
los e s p a ñ o l e s . M a g n í f i c o es e l es­
p í r i t u de F r a n c o y t a m b i é n e l de 
l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a . S o l d a d o » de 
E s p a ñ a , soldados de F r a n c o : pox 
esta E s p a ñ a , p o r es ta E s p a ñ a 
g r ande y l i b r e . ¡ A r r i b a Espa f i a l 

A c o n t i n u a c i ó n , e l gene ra l O r -
gaa, a c o m p a ñ a d o de los generales 
A x a n d a y M a r t i n Alonso y de l a s 
au to r idades c iv i l e s y m i l i t a r e s , • as i 
como p o r las j e r a r q u í a s de l a F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i p n a l i s t a y 
do las Jons, se t r a s l a d ó a l A y u n ­
t a m i e n t o desde cuyo b a l c ó n - p r i n ­
c i p a l p r e s e n c i a r o n e l e m o c i o n a n ­
te y b r i l l a n t e d e s f i l é que t u v o l u ­
ga r a c to seguido. 

L a f a c h a d a d e l A y u n t a m i e n t o . 
<tel p a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n y l á 
de todas las casas va lenc ianas es­
t a b a n , osn colgaduras b icolores . 

Poco d e s p u é s de las doce de l a 
m a ñ a n a c o m e n z ó e l desfile de las 
fuerzas. Estas l l e g a r o n p o r la 
cal le de M a r í a C r i s t i n a , desembo­
cando en l a P laza de Caste lar y 
pasando por de l an t e de las au to­
r idades c i tadas . 

L o s p r i m e r o s en aparecer son lo» 
gastadores de l a F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a de Va l enc i a . Des f i ­
l a r o n e n m e d i o de ca lurosas ova ­
ciones que e l nueb lo va loní - ' sr .o ^p. 
d l c ó a estos hero icos cams.radas. 

D e t r á s i b a U b a n d a de gai tas 
gallegas, de l Cuerpo d * E j é r c i t o de 
G a l i c i a , que t a m b i é n f u é a p l a u d l d i -
s lma . 

A c o n t i n u a c i ó n pasa ron l a I n f a n ­
t e r í a , l a A r t i l l e r i a . Amet raUadoras , 
San idad , etc. Luepro pasaron las o r ­
ganizaciones de Fa l ange E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a de V a l e n c i a , y de­
t r á s , l as M i l i c i a s de segunda l í n e a 
y los sublevados de V a l e n c i a has ta 
que l l e g a r o n nues t ras t ropas . 

D u r a n t e todo el desvie l a m u l t i ­
t u d n o d e j ó de a p l a u d i r y g r i t a r 
¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! 

M á s t a r d e pasaron ante las aa 
to r ldades las m u c h a c h a s ó e l a Fa ­
l ange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a , las 
cuales, d u r a n t e l a d o m ' n a c l ó n r o j a , 
c o n t i n u a r o n s iendo fa langis tas y 
p re s t ando grandes servicios a l a 
Causa de E s p a ñ a . B r a z o en a l to , 
c a n t a b j n el "Cara a l S o l " . 

Estas val ientes m u c h a c h a s erar» 
seguidas p o r los pr i s ioneros n a c i o ­

nales ' que e s t u v i e r o n encer rados e n 
las c á l c e l e s v a l e n c i a n a s y que h a a 
s ido l i be rados p o r n u e s t r a s t ropas . 
C o n el los d e s f i l ó u n a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de p r i s i one ros de A lbace t e , los 
cuales f u e r o n ree lb ldos p o r l a m u l ­
t i t u d c o n es t ruendosos aplausos. 

A l t e r m i n a r e l desfl le , m i l l a r e s de 
personas, f o r m a n d o u n a v e r d a d e r a 
m a s a h u m a n a , d e s e m b o c ó e n l a 
P laza do Castelar , l l e n á n d o l a p o r 
c o m p l e t o y , cara, a l A y u n t a m i e n t o , 
exp resa ron a las a u t o r i d a d e s l a a id-
h e s l ó n y l a g r a t i t u d d e l p u e b l o v a ­
l e n c i a n o l i b e r a d o . Desde e l b a l c ó n 
p r i n c i p a l , e l « e n e r a l O r g a z r e c i b i d , 
en n o m b r e de l C a u d i l l o , es ta ajaha-
s l ó n p a t r i ó t i c a de V a l e n c i a . 

I n m e d i a t a m e n t e l a m u l t i t u d 
m a r c h ó d e t r á s d e l a s fuerzas n a ­
c ionales h a c i a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , 
s i n dejara.r de v i t o r e a r a E s p a ñ a y 
a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

A n t e s de r e t i r a r s e las a u t o r i d a ­
des del b a l c ó n d e l A y u n t a m i e n t o , 
las b a n d a s m i l i t a r e s y l a m u n i c i ­
p a l I n t e r p r e t a r o n los h i m n o s q u « 
f u e r o n escuchados r e spe tuosamen­
t e y e n t r e u n bosque de brazos e n 
a l t o . 

i&r t a j o r n a d a que h a v i v i d o «1 
pueb lo v a l e n c i a n o q u e d a r á g r a b a ­
d a de u n m o d o I m b o r r a b l e « n e l 
c o r a z ó n de c u a n t o » h a y a n t e n i d o 
l a d i c h a do p r e s e n c i a r l a . 

T O D A S L A S I G L E S I A S D E V A ­
L E N C I A , D E S T R U I D A S 

V A L E N C I A , 31 . _ Todas l a s ' i g l e ­
sias de l a c i u d a d f u e r o n des t ru idas 
por los m a r x i s t a s , d e s t r u c c i ó n que 
a lcanza t a m b i é n a l a C a t e d r a l E l 
tesoro a r t í s t i c o de l a B a s í l i c a h a 
desaparecido, a s í c o m o e l de l P a ­
lacio episcopal , c u y o edif ic io suf re 
i g u a l m e n t e grandes d a ñ o s . 

D u r a n t e su d o m i n i o e n l a c i u d a d , 
los ro jos ases inaron a m á s d e 30 
m i l personas. 

M A N I F E S T A C I O N P A T R I O ­
T I C A E N J A T T V A 

B U R G O S , 31.—La emiso ra de J á -
t i v a daba esta m a ñ a n a l a n o t i c i a 
de que u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a ­
c i ó n r e c o r r í a las calles de l a c l u -
dad fes te jando con i n e n a r r a b l e en ­
tus iasmo su l i b e r a c i ó n . 

A t a l g r ado l l egaba e l J ú b i l o de 
las gentes, que p o r el m i c r ó f o n o de 
la emisora sa r e c o g í a n los v í t o r e s 
o a t r i ó t l c o s y las voces tí'e [ F r a n c o 
Franco, F r a n c o ! que d a b a n los ma- ' 
n l fes tantes . 

L a c i u d a d e s t á p r o f u s a m e n t e e n ­
ga lanada . 

J U B U O E N J A E N 

J A E N , 31.—Sigue el j ú b U o e n l a 
c iudad p o r su fe l iz I n c o r p o r a c i ó n a 
E s p a ñ a , y c o n t i n ú a n r e c o r r i e n d o 
las calles n u t r i d a s mani fes tac iones 
p a t r i ó t i c a s . 

H a n s ido detenidos va r io s cabe­
ci l las m a r x l s t a s . E n t r e o t ros f u é 
puesto a l a d i s p o s i c i ó n de las a u ­
tor idades u n su je to conoc ido por 
M a t í a s " E l f o t ó g r a f o " , acusado co­
m o a u t o r de numerosos asesinatos. 

g ú n no t i c i a s procedentes de D a m a s - 1 
co, las severas medidas adoptadas j 
por e l A l t o Comisar io f r a n c é s n o i 
h a n dado los resul tados que de ellas 
se esperaban. Po r o t r a pa r te , l a Cá-1 
m a r á s i r i a , r e u n i d a en ausencia de 
su Gob ie rno , h a v o t a d o u n a o rden 
de l d í a m a n i f e s t a n d o su s o l i d a r i ­
d a d c o n el m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i ­
co desencadenado con el fin de r e ­
c l a m a r l a vue l t a a l a p o l í t i c a basa-
da en e l t r a t a d o f r anco - s i r i o que 
F r a n c i a no quiere a p l i c a r . — S t é f a n l . 

P A R I S — L a l i t u a c l ó n de S i r i a V . V . V . V . V , V . V , - V . V A V . 
• : r . ' . l r . ¿ a p reocupando ea loa c l r c u - • . ««nin • _ _ 
lo» p o l i t l c j e de P i r i a porque. t« ¡ ! ARRIBA E S P A Ñ A } 

?! aspsino l e í . 
L ó p e z fleto^confleoeflo 

o ¡ a o e r í a 
M A D R I D 31.—Hoy h a s ido sen­

t e n c i a d o a l a p e n a de m u e r t e M a ­
n u e l M o n t e s que. en los p r i m e r e a 
d í a s de l a guer ra , a s e s i n ó a l gene­
r a l L ó p e z Ochoa, 

Q procesado se c o n f e s ó a u t o r 
del d e l i t o que se le I m p u t a b a . 

L a m a d r i l e ñ a I m a g e n : do N u e s t i » 
S e ñ o r a de l a S o l e d a d ( v u l g o de l * 
P a l o m a ) que se j é n e r a e n l a p a r r o , 
q u i a l de S a n N i c o l á s de e s t a d u ­
d a d , a n t e l a c u a l d u r a n t e e l d í a da 
h o y h a n d e pos t ra r se los c o r ú ñ a -
ses, fraternalmente i n v i t a d o * p o » 
l a C o l o n i a M a d r i l e ñ a , a l a s a n t a 
m i s a de c o m u n i ó n e n s u f r a g i o d a 
nues t ros m u e r t o s , que se c e l e b r a r * 
en d i c h a Ig l e s i a a l a j nueve de I * 
m a ñ a n a , y a l a s o l e m n e f u n c i ó n d a 
a c c i ó n d e g r a c i a » a las siete de l a 
t a r d e p o r e l t r i u n f a l t é r m i n o d e ' l » 
n o b l e y c r i s t i a n a empresa l l e v a d » 
a cabo p o r n u e s t r o I n v i c t o C a u d i l l » 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

P r e d i c a r á d o n P e d r o G a r c í a T o ­
r res , C o n s i l i a r i o de l a J u n t a de C u l ­
t o y C l e ro p r o d i ó c e s i » de M a d r i d -
A l c a l á . Que l a S a n t í s i m a V i r g e n da 
l a P a l o m a I l u m i n e a n u e s t r o Je fa 
e n l a s a lvado ra empre sa de r e cons ­
t r u c c i ó n d e todos los v a l o r e » de l a 
P a t r i a . 

G a r c í a S a B c í F f l a r T l i o f 
una c i a r l a en M í a 

S E V I L L A , 31.—Se e n c u e n t r a e a 
esta c a p i t a l Fede r i co G a r c í a S a n -
chiz . 

M a ñ a n a d a r á u n a c h a r l a que t i ­
t u l a " P r e g ó n de S e m a n a San t a " , e n 
e l T e a t r o de S a n Fernando' , a laa 
seis y m e d i a de l a t a rde . x 

G a r c í a S a n c h i z se p ropone hace r 
r e f e r enc i a e n e l a ñ o a c t u a l a laa 
c i r c u n s t a n c i a s h i s t ó r i c a » que r o ­
dean e l m o m e n t o e s p a ñ o l , e n el qua 
t a n t a I n f l u e n c i a dec is iva t u v o S e v i ­
l l a . T a m b i é n sa p ropone recoger / v 
glosar , c o n a r r eg lo a este m i s m o 
c r i t e r i o de a c t u a l i d a d , l a i m p o r t a n ­
t e a l o c u c i ó n que e l s e ñ o r m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n p r o n u n c i ó e l 
m a r t e s c o n m o t i v o de l a l i b e r a c i ó n 
de M a d r i d . 

— — — " ^ ^ ^ j * ^ ^ ^ — • • i 

i i í a se n a M i c o 
O R A N 31 .—Mia ja s a l l ó de G r á a 

con d i r e c c i ó n a C h e r c e i l d o n d e 
e m b a r c a r á p a r a M é j i c o e n c u y a 
c a p i t a l t i e n e l a I n t e n c i ó n de fija* 
s u r e s i d e n c i a . — S t é f a n l . 

l o s l i T e S i ^ les 
i i i s w iQte e.ü Biisia 

Los maestros que los acom­
pañaron quiérentambién salir 

de la U. R. 8. S. 
I M O S C U 31 ~ L a j a u t o r i d a d e í 
S o v i é t i c a s e s t á n p reocupadas c o a 
e l p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r - ] o s n i ­
ñ o s e s p a ñ o l e s que e n n ú m e r o d a 
tres m i l f u e r o n e v a c u a d o » a 1«Í 
U . R . S S. EH p r o b l e m a adqui r id^! 
m a y o r e s caracteres , d a d o e l c a s o ] 
de que los r e p u b l i c a n a » e s p a ñ o l e a í 
que c u i d a b a n a los n i ñ o s a b a n d o * J 
n a n a h o r a R u s i a . Lpa m a e s t r o a 1 
que l l e g a r o n c o n las c r l a t u r l t a a 
t a m b i é n q u i e r e n s a l i r de l pa la 


